
MINXSTRIO DA EDUCAÇZO E DO DESPORTO 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇO 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

- 

RRASILIA - DF 



MIPlISTáRIO DA EDUCAÇO E 00 DESPORTO 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCACO 

MINISTRO DA EDUCACZO E DO DESPORTO 
PIURILIO DE AVELLAR HINGEL 

SECRET6R 10-EXECUTIVO DA SECRETARIA EXECUTIVA DO FNDE 
CARLOS HENRIQUE LEAL PORTO 

r 
h. 



APRESENTAÇO 

O relatdrio de atividades do FNDE - 1993, apresenta os resul-
tados das açes desenvolvidas pela Autarquia no decorrer do ano, con-
soante com o papel de agente captador e canalizador de recursos finan-
ceiros para o ensino fundamental. 

As informaçes aqui organizadas tratam da composiço do seu 
orçamento, com destaque para a arrecadaçgo do SalrIo-Educaço, sua 
principal fonte, e da aplIcaço dessas recursos no financiamento de 
projetos educacionais e no Sistema de Pianut.nçgo do Ensino Fundamental 
- SME. 

Permittm essas InformaçZes visualizar a abrangncIa e o alcan-
ce das a;es da Autarquia, bem como, analisar a distribuiço das trans-
ferincias educacionais no £mbito do pa(s, no que se refere ao ensino 
fundamental, tendo em vista, sobretudo, o aperfeiçoamento da pol(tica 
de alocaço e do processo de gerenciamento dos recursos pilblicos da 
educaço. 
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1. CARACTERIZAÇO E FINALIDADE DO FNDE 

O FNDE é uma Autarquia Federal vinculada ao Ministério da Edu-
caço e do Desporto, criada pela Lei nQ 5.537, de 21 de novembro de 
1968, com as modifIcaçes introduzidas pelo Decreto-Lei n9 872, de 
15 de setembro de 1969, com a finalidade de captar recursos finan-
ceiros e canaliz-los para o financiamento de projetos de ensino e 
pesquisa, inclusive alimentaco escolar e bolsa de estudo, observa-
das as diretrizes do planejamento nacional da educaço. 

A admlnistraço do FNDE é efetuada por um Conselho Deliberati-
vo, presidido pelo Ministro de Estado da Educaço e do Desporto, ou 
seu representante, e por uma Secretaria Executiva, a quem compete 
assessorar e executar as decises do órggo colegiado. 

2.1. ORÇAMENTO DO FNDE 

No exercicio de 1993, a posiço Inicial do orçamento da Autar-
qula foi de CrS 77.461.613.253.000,00 (setenta e sete trilhes, qua-
trocentos e sessenta e um bilhes, seiscentos e treze *ilhes e du-
zentos e cinquenta e três mil cruzeiros), de acordo com o disposto 
na lei n2 8.652, de 29 de abril de 1993 (lei de meios), e fechou a 
exercício, em cruzeiros reais, com a cifra de CRS 125.527.070.969,00 
(cento e vinte e cinco bilhes, quinhentos e vinte e sete milhes, 
setenta mil, novecentos e sessenta e nove cruzeiros reais), cuja 
distribuiço, por programa de trabalho é demonstrada no quadro 
abu xo* 

QUADRO 1 
ORÇAMENTO DO FNDE POR PROGRAMA DE TRABALHO - 1993 

PROGRAMAS DE TRABALHO VALOR (CRS 1,0*) 2 X 
2 m*a 

Administraço 2 1.289.189.521 1 1.03 
2 2 

Ad.inistraçgo Financeira 510.267.954 2 0.41 
• a a a 

Educaço Pré-escolar 3.810.369.378 3.04 

Ensino de 19 Grau 2 115.002.542.883 91.62 
a a 

Assistência do Educando 1 4.247.655.0*0 3.38 
8 2 

Assistência e Previdência 1 667.046.233 $ 0.52 
aaa* aa.saaau 2 

TOTAL 125.527.070.969 2 100.00 

Considerando os programas de trabalho constantes do orçamento, 
observa-se que a distribuiço de recursos concentrou-se no ensino 
fundamental e na educaço pré-escolar, nos quais foram atacados 
94.66% do total do orçamento, guardando conson&ncia com as diretri-
zes legais qe estabelecem a vinculaço da receita proveniente, di-
reta ou indiretamente, do Sulrio-Educaço, a esses níveis de ensi-
no. Esse patamar chega aos 99.04% com a incluso das açes de assis-
tência a educandos, cujo beneficio reverte-se em favor da mesma 
clientela. 

n 
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3. COMPOSXCZO DO ORÇAMENTO DO FNDE 

O orçamento do FNDE, por fonte de recursos, apresentou, em 
1993, a seguinte composiços 

QUADRO TI 
ORÇAMENTO DO FNDE POR FONTE DE RECURSOS - 1993 

FONTE 1 VALOR (CRS 1,00) 1 X 
aaaauaaaaaa.sa 

Recursos originrios do tesouro 5.596.287.693 4.46 

Contribui;go do Salrio-Educaço 
Quota Federal 32.741.420.001 26.08 

1 e 

Opera;es de crédito externas 4.607.880.750 3.67 

Produto da aplicaço de recursos à 
conta do Salrio-Educaçio 75.959.527.325 1 60.52 

Recursos diretamente arrecadados 1 
1 

4.794.281.000 1 3.38 

Saldo de exercidos anteriores 1 1.784.030.851 
1 
1 1.42 

• 
$ 

e e 
Outros recursos do tesouro 1 43.643.349 0.03 

aa aaa.aaa*a 1 
TOTAL E 125.527.070.969 1 100.00 

aaaaaaaaa*a*aaaaaaa .aaaaa aaaaaaaasaaaaaaaaaua.aa 

Pela composlço apresentada, o SalrIo-Educa;o respond, por 
86.68% do orçamento da Autarquia, sendo 26..019X decorrente da Quota 
Federal e 60.52% resultante da aplicaço da arrecadaço dessa con-
tribuiço social em titulas do governo federal, nos termos da Lei n9 
8.150/90. O GR4FICO 1 ilustra essa distribuiço, permitindo uma 
melhor visual iza;o. 



Gráfico 1 
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3. SALR IO—EDUCAÇO 

Em decarrincia da posiço de destaque do Sal&io-Educaço, 
tanto no orçamento do FNDE, quanto no universo das fontes de recur-
sos financladoras do ensino fundamental, torna-se flecessrio eviden-
ciar o tratamento relativo à arrecada;o, aplicaço, repartiço e 
destjnaço dos recursos dessa contribuiço social, cuja finalidade 
•stí prevista no 1 59 do artigo 212 da Constituiço Federal, nos se-
guintes termos: 

t. 22 
1 51 - O asies .4m,MiI plk. t,í t= fate IdICIMI Ii flmattmmt.i cutribsiçs IKiel 45 aIfrir,iç, recilbi-
45, ia fw 45 Iii, pelas ewms, lu dela pari. deêr a iolicwas reIIz as mim f.dil de mi ewe~e de-
pelastes, 

3.1. ARRECADAVO 

A .rrecadaçgo do SalrIo-Educaço, cuja aliquota de contri-
bulçgo é de 2.5% sobre a folha de pagamento das empresas contribuintes, 
processa-se por intermédio do Instituto de Seguro Social-INSS, e do 
próprio FNDE. O total gerado em 1993 correspondeu a CRS 141.9 bi- 
lhes de cruzeiros reais, sendo CRS 55.8 bilhes arrecadados pelo 
INSS e CRS 86.1 bilhes arrecadados selo FNDE, representando, respecti-
vamente, 39.4% e 68.66% da arrtcadaço - •UADIO XIX. 

O GRFICO II permite visualizar a part lclpaçgo regional no 
total de recursos arrecadados, onde SC Pode verificai um Idêntico per-
centual para as regies, ao se comparar a arrecadaço realizada via 
INSS com a arrecadaçio via FNDE, merecendo destacar, porém, a part Id-
paço da regio nordeste, onde se observa que, enquanto na arrecadaço 
via FNDE ela representa 9.70% do total, na arrecadaçio efetuada via 
INSS responde por 7.191, indicando uma maior particlpaço relativa no 
atendimento direto aos bolsistas do SME. Situaço inversa ocorre com a 
regigo sudeste, seguramente em razo da elevada quantidade de empresas 
que se concentra naquela regio, bem como do fato da maioria das empre-
sas de pequeno e médio porte optarem pelo recolhimento direto ao INSS. 

Observando, por outro lado, a part Icipa;o de cada regio no 
total geral de recursos arrecadados, os dados refletem o elevado des-
n(vel econSmlco entre as regies brasileiras, de modo a permitir que a 
regio sudeste concentre 69.31 da arrecadaço bruta verificada no ano, 
sendo que, apenas o estado de So Paulo, gerou 46.51 desse total, en-
quanto as regies norte e nordeste somadas atingem apenas 18.81. Esta 
distribuiçgo se encontra ilustrada no GIkFICO XII, e seu perfil é 
idêntico à verificada no ano de 1992, com uma ligeira concentraçEo, uma 
vez que, naquele ano, o estado de So Paulo participou com 45.71. 

No comportamento da arrecadaço, ao longo do exerc(clo (SUA--
ORO IV e GIFICO IV), verifica-se uma forte concentraço dos re-
cursos gerados (valores nominais) nos ultimos meses do ano, em decor-
rência do processo lnflacionrIo Instalado sobre a economia brasileira. 
Assim, apenas no tiltimo trimestre de 1993 foram arrecadados 72,71X do 
total de recursos, fato que, Inexoravelmente, é repercutido na execuço 
financeira da Autarquia, de modo a concentr-la, também, no final do 
exerc (cio. 
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OUAORO Iii 

OENONSTRATIVO 06 ARRECAOACZO DE RECURSOS 00 SAL6R10-0UCAçaO, 
POR li e REGIZO - 1993 

E. CRI 1,00 (REAIS) 

T O T A L. 

vALOR 2 PART. i VALOR 1 2 PART. VALOR 1 2 PART. 
: *zzaru 14**Eusuuia.aza W~a~a uuauu*sn 

NORTE 1 1.788.739.0281 2,177: 1.252.132.964: 2,2411 3.141.871.992: 2,143 

AC 44.187.503% 0,0531 36.868.2921 8,866% 93.847.79511  0,059 
AP 38.416.8781 0,0441 44.679.1421 0,0801 83.096.02811 81059 
Ali 1 691.742.761: 0,9031 345.744.9641 0,6191 1.837.447.6251 8,731 
PA 1 828.319.4771 8,9611 595.349.5121 1,064: 1.423.669.049% 1,803 
RO 1 115.183.1441 8,1331 136.829.8741, 8,245: 252.013.018% 0,178 
RR 22.044.6131 0,8251 36.068.292% 0,0661 58.904.8951 0,041 

46.844.6621 0,9541 55.848.928,10 102.693.59010,872 

NORDESTE 8.35.087.339 9,707: 4.815.537.9241 7,1901 12.374.545.2631 8,716 

AI. 297.965.148% 0,3341 258.580.5371 8,4631 544.545.6851 8,385 
8A 1 2.718.858.0451 3,140% 1.373.883.6291 2,401 4.884.741.6741 2,877 

• CE 1 1.583.621.138 1,2391 375.863.285% 8,673% 1.959.484.4151 1,380 
NA 1 433.581.7581 0,5031 315.544.4431 8,563% 749.048.2811 0,528 
P8 1 478.952.711% 8,356% 229.422.1161 0,4191 787.374.8271 0,498 
PE 1 1.781.548.5451 2M61, 964.541.4851 1,5481 2.644.899.9581 1,864 
P1 219.515.111: 1,254% 122.867.6421 8,2201 342.382.733% 8,241 
RN 446.341.6291 8,518% 265.282.4801 0,4731 711.624.8371 0,501 
SE 1 416.783.2621 8,483% 218.550.4591 0,3771 627.253.7311 0,442 

- a ----- a -- a a - a ----------------- a 

SUDESTE 50.677.413.7231 68.1481, 39.648.930.4431 70,993% 98.326.244.1661 69,263 
------- , a  a ------ - - a 

ES 1 1.227.837.8341 1.424% 801.998.6061 1,4361 2.829.028.4401 1,429 
NO 1 7.304.202.6821 8,402: 4.920.290.557% 8,8101 12.224.493.1591 8,611 
RJ 1 12.238.876.1641 14,2121 5.809.485.4911 10,4821 18.048.291.6551 12,714 
SP 1 37.987.297.1231 44,0201 28.117.143.7891 50,3431 66.024.448.912% 46,509 

SIL 1 13.181.510.1821 15,3071 8.371.754.387% 14,9901 21.553.264.4891 15,183 
-------,---1--- -------_.---__1 ---•--:-------------•-------%---------%----------- --•.----1-------- 

PR 3.819.832.5531 4,435: 2.735.408.493% 4,8981 6.555.313.046% 4,618 
RS 1 6.057.735.2681 7,8341 3.641.988.595% 6,5211 9.699.643.9631 6,833 
SC 3.303.942.2811 3,8361 1.994.365.2191 3,5711 5.299.387.580% 3,732 

a  a a ---------------- -- 
C.OESTE 4.185.880.634I4,7681 560.673.3494,5851 6.666.553.9$3i4,696 

OF 2.142.999.0521 2,4881 915.363.9301 1,6391 3.058.352.9821 2,154 
(30 1.211.311.7591 1,4861 758.609.5921 1,344% 1.961.921.351$ 1,382 
NT 347.589.032% 0,4131 468.014.8171 8,8301 815.603.8491 0,575 
P15 483.989.9911 0,4491 426.685.8101 87641 838.675.8811 0,585 

1 --1 --t--.------'------  --1-.---- -1-- - -- _;------_ -- 
TOTAL 1 86.112.350.8261 108,080% 55.848.929.9971 108,0801 141.961.479.813% 180,001 

- - 

(0) 40 DEDUZIDOS OS VALORES DE BOLSAS 00 SuE 
(o') DEDUZIDO LX DE TAXA DE ADNINISTRAÇZO 0*5E93.TEC 
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Gráfico II 

Participação do FNDE e do INSS na Arrecadação Total 
Bruta do Salário-Educação, por Região - 1993 

Norts Nordse Sudssts Su Csnflo-Os 
Regiões 

•FNDE •INSS 
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Gráfico III 

Particlpaçao Regional na Arrecadaçao Total Bruta 
do Salário-Educaço - 1993 

- 

- 

(8,7%) 
(69,3%) 

 

(15,2%) 

• Região Norte • Região Nordeste O Região Sudeste 

a Região Sul O Região Centro-Oeste 
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OUADRO 1V 
ARRECADAC&O MENSAL DO SAL4RIO—EDUCAÇZO, 

POR dRoaO ARRECADADOR - 1993 

CR5 1.00 (REAIS) 

ÓRGO ARRECADADOR : PART. 
MêS 1 ------------------ 1 TOTAL 2 

FNDE INSS* 
$ 
$ --- ---- -- ----- ------------------------- a a ------------------------- a 

JAN 1 1.373.732.311: 836.388.8121 2.210.121.1231 1,55 • a a a a a a a 
FEV 1 1.233.858.7421 772.838.2521 2.06e696.994 1,41 a 

$ 
a a a a a a 

MAR 1.422.329.803: 904.273.2531 2.326.603.056: 1,63 a a a a a a a a 
AU 1.842.583.2121 1.144.429.473: 2.987.012.6851 2,10 

MAl 2.193.980.5421 1.397.632.0151 3.591.612.5571 2,52 
• a 1 a a a 

JUN 3.171.531.0991 2.131.878.619: 5.343.409e718 3,73 
a 
a 

a 
a 

a 
a 

a 
a 

JUL 1 3.521.530.8341 2.674.334.2241 6.195.865.0581 4,36 a a a a a a a a 
AGO : 5.195.659.0331 3.536.614.6251 8.732.273.6581 6,15 

a a a a a a a a 
SET 6.810.301.9971 4.841.146.3831 11.651.448.380: 8,20 a 

a 
a 
a 

a 
a 

a 
a 

OUT 1 9.833.757.3471 6.753.248.0761 16.587.005.4231 11,68 a 
$ 

a 
a 

a 
a 

a 
a 

NOV 1 12.670.684.0661 8.668.460.5591 21.339.144.625: 15,03 
a a a a a a a a 

DEZ 1 36.842.681.8401 22.197.684.6961 59.038.286.536: 41,64 
a a 

--------------- aa  
TOTAL 1 86.112.550.8261 55.848.928.9871 141.961.479.8131 100,00 

* Ji dtduzido IX da taxa d. sdainistraço. 
80! V93. TEC 
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Gráfico IV 

Comportamento da Arrecadação do Salário-Educação, 
Por Trimestre 1993 

(VALORES NOMINAIS) 

(18,7%) 

1%) 

(46%) 

O 1° TRIMESTRE 020  TRIMESTRE 
a 30 TRIMESTRE J 40 TRIMESTRE 
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311• APERFEIÇOAMENTO DO PROCESSO ARRECADATÓRIO 

A legisla;o que disciplina todo o Salrlo-Educaço, inclusive 
o processo de arrecada;Eo dos recursos gerados e a OPÇO da empresa 
contribuinte de recolher a contribuiç0 devida por meio do INSS ou ao 
FNDE, JÍ conta com um longo perÇodo de vigência, de forma que, exposta 
às significativas mudanças no contexto sócio-econ6mico do pa(s, parti-
cularinente no que tange às pol(ticas salariais, cujas modlficaçes re-
percutem diretamente na geraço de recursos dessa contribuiço sociaL 
e no agravamento do processo inflacionário, identifica-se a real neces-
sidade de se adotar procedimentos que conduzam a uma compatibilizaçgo e 
aperfeiçoamento do tratamento dispensado ao Salrio-Educaçgo, notada-
mente no trimite dos recursos. 

A par dessa carência, o Secretrlo-Executivo do FNDE, por meio 
da Portaria nQ 12, de 27 de outubro de 1992, instituju Grupo de Traba-
lho, composto por técnicos da Autarquia, com a finalidade de rever a 
sistematica do Sistema de Manutençio de Ensino Fundamental - SME e pro-
por medidas saneadoras. 

O trabalho em questio foi conclu(do em 26 de janeiro de 1993, 
no qual, dentre outros pontos de estrangulamento identificados, foi 
apontada uma expressiva perda financeira, para a educaçio, sobre o to-
tal de recursos gerados, a qual se verificava no percurso entre o reco-
lhimento do recurso pela empresa contribuinte e sua disponibilidad, no 
drgEo da educaçio responsível pela sua utilizaçio. 

Essa perda se localizava no seguinte percurso dos recursos* 

- a arrecadaçio realizada pelo IP4S5 permanecia 17 (dezessete) 
dias uteis naquele Instituto, até seu recolhimento mensal ao 
Tesouro Naclonalp 

- a arrecadaço realizada pela FNDE permanecia 6 (seis) dias 
uteis no Banco do Brasil 9/A, a t(tulo de remuneraçio pelos 
serviços prestados por aquela instituiçio financeiras 

- tanto a arrecadaçio via INSS, quanto a arrecadaçio realizada 
pela FNDE, permanecia cerca de 89 (nove) dias Iteis no Te-
souro Nacional, até sua liberaçio ao Ministério da Educaio 
e do Desporto. 

Como soluçio, foram editados a Resoluçio/CD/FNOE n9 88, de 28 
de julho de 1993, por meio da qual se reduzju o prazo de permanência 
dos recursos arrecadados pela FNDE, no Banco do Brasil 9/A, de 6 (seis) 
para 2 (dois) dias Iteis, e o Decreto n9 994, de 25 de novembro de 
1993, que suprimiu a obrigatoriedade do trinsito dos recursos pela Te-
souro Nacional, bem como a permanência de 17 (dezessete) dias, da arre-
cadaio vi* INSS, naquele Instituto, passando a mesma a ser creditada 
diretamente ao FNDE até a ISQ dia de cada mês, ou seja, em apenas 5 
(cinco) dias uteis, a contar do recolhimento dos recursos. 
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Simulando, com os dados de 1993, um comparativo entre a situa-
ço anterior e a nova sItuaço, após as modificaçes introduzidas no 
fluxo dos recursos, tem-se que, anteriormente o custo financeiro total 
correspondia a cerca de 25% do valor global arrecadado, ou seja, para 
cada quatro cruzeiros arrecadados, um cruzeiro se perdia no caminho 
(percurso) dos recursos e, com o aperfeiçoamento do processo, esse per-
centual foi reduzido a apenas 4%, o que corresponde a um custo seis ve-

zes jnferior. O quadro a seguir ilustra esse comparativo* 

IffII j3 511U Nfl9Il uM 
• _________________ e  

e______ e e 

m :Pu~ a E~: Ma~ 
:a:  

(%N1L) LMLDIIdTEIS :T'*a-: Dzns TW9H#-%elL 
e _____e ____________ • ________ e _________ ______i __________ e e ________ _________ e e e e e e e e e e 

______ 
e 

____________ 
e e 

Z.MM um 1 17 :ata 13.1M. : nu : ália : 30.124 
e e 
e e 

e e e e 
e e e e 

e e 
e e 

e 
e 

e 
e 

:nu : .112.i ama 1 $ 7,C 4.VL 2,41 2.175.312 
e e e e e e e e 

:luTt ; 141J1.* t*)$ ia . : w : UIU ajit.w 1 - - - 

:c U S T O F 1 1 0 CL 1 O 1 T e T * Le........e....e Z.3.474 (l)  ............... .................. SiI*. (D 

1lcts à FE, iRti a ha Catril à ull N iltim trimitre 4, t3). 

. 

Esse expressivo ganho financeiro, embora tenha repercutido 
parcialmente em 1993, pela vigência da citada Resoluço nQ 08/93 a 
partir de julho, será obtido, na sua plenitude, no exerc(clo de 1994, 
em decorrência da ediço do Decreto 994/93 no final do exerc(clo (mês 
de novembro). 

Outra medida merecedora de destaque, nesse contexto, diz res-
peito ao estabelecimento de prQcedimentos relativos a débitos do Sala-
rio-Educaçgo das empresas optantes pelo SME, por meio da edIço da Re-
soluco/CD/FP4DE nQ 2, de 14 de junho de 1993, a qual estabelece que 
tais débitos, apurados ou confessados ao Instituto Nacional de Seguro 
Social - INSS, ngo poderio ser englobados às demais contribuiçes arre-
cadadas por aquele Instituto, o qual, ao apur4-los, emitiri uma Infor-
maçEo Fiscal - IF e a encaminharí ao FNDE para adoçgo das providências 
relativas à reaIiz*ço da cobrança correspondente, adotando, Inclusive, 
o parcelasento do pagamento, mediante solicitação, se for o caso. Essa 
medida visa evitar que recursos do Salario-Educaço sejam confundidos 
ou misturados a outras arrecadaçes do INSS, em preju(zo para a educa- 
ç o. 

Complementando essa medida, o FNDE baixou a Portaria n2 36, de 
14 de Junho de 1993, estabelecendo as procedimentos relativos a apura-
ço, cobrança e parcelamento de débitos do Salgrlo-Educaço, buscando, 
além da clara definiçio desses procedimentos, atrair as empresas deve-
doras à regularlza;go de suas pendências. 
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3.1.2. APLICACO FINANCEIRA 008 IECURSO8 ARRECADADOS 
PELO FNDE 

A Lei NQ 8150, de 28 de dezembro de 1990, estabelece que os 
recursos recolhidos pelas empresas contribuintes, ao FNDE, à conta do 
Salgrio-Educacgo, podergo ser aplicados em titulos do Tesouro Nacional, 
por intermédio do Banco Central do Brasil, sendo o resultado obtido, 
destinado ao ensino fundamental regular e supletivo, à educaço Pré-es-
colar e ao pagamento de encargos administrativos e PASEP, atinentes a 
esses n(veis de ensino. 

O resultado dessas aplicaçes constitui nova fonte de recursos 
(fonte 213), denominada Produte da Aplicaço de Recursos à Conta do 
Salrio-Educaço, responsavel, nesse ano, por 60.52% do orçamento do 
FNDE. 

3.2. REPARTICO DOS RECURSO$ 

De acordo com o disposto na ai (nas b do artigo 92 e inciso 
II do artigo ti, do Decreto n9 87.043/82, com a redaço dada pelo De-
creto nQ 88.374/83, a cobertura financeira do programa de bolsas desti-
nada ao atendimento dos beneficiários do Sistema de Manutençgo do Ensi-
no Fundamental - SNE, é efetuada trêmestraimente, com os recursos ar-
recadados pelo FNDE a t(tulo de Salrio-Educaço. 

Deduzida essa parcela destinada ao atendimento dos bolsistas 
do SME e, da arrecadaço efetuada pelo 1H58, ix de taxa de administra-
ço, 2/3 da arrecadaço liquida resultante é transferida às Unidades da 
Federaçio geradoras dos recursos (Quota Estadual) e 1/3 restantes (Quo-
ta Federal) é alocado no orçamento do FNDE, para apiicaço em programas 
de iniciativa do NEC voltados para o ensino fundamental, sendo obriga-
tória, porém, a destinaçio de pelo menos 25% dessa parcela de recursos 
ao apoio de programas municipais ou intermunicipais de desenvolvimento 
desse n(vel de ensino (Decreto nQ 88.374/83). 

3.3. DESTXNAÇZO DOS RECURSOS 

3.3.1. QUOTA ESTADUAL 

De conformidade com o disposto no i 12, art. 29 do Decreto-
Lei n9 1.422/75, e no art. 62 do Decreto nQ 87.043/82, os recursos da 
Quota Estadual do Salírio-Educa;o so aplicados no ensino fundamental 
pelas Secretarias Estaduais de Educaço, de acordo com planos de apli-
caço aprovados pelas respectivos Conselhos de EducaçEo. 

O repasse desses recursos, efetuado automaticamente pelo NEC 
às respectivas Unidades da Federaçio, em funço dos valores nelas gera-
dos, alcançou no ano de 1993 o montante de CRS 62.920 bIlhes de cru-
zeiros reais, distribuidos conforme disposiço constante no QUADRO V. 

O montante transferido correspondeu à lib.raç*o de 68.6% do 
valor anual devido a t(tuio de Quota Estadual, ficando a diferença de 
31.4%, equivalente a CRS 28,799 vinte e oito bilhes, setecentos e no-
venta e nove m11hes de cruzeiros reais, a ser repassada no exerc(cio 
subsequente, conforme previ o Decreto nQ 88.374/83, 5 22, art. 42, se-
gundo o qual a diferença para mais ou para menos, nos valores credita-
dos, servo apuradas ao final de cada ,xerc(cio, e compensadas pelo FNDE 
ou 1H55, até 31 de março do ano seguinte. 
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Os QUADROS VI e VII demonstram, respectivamente, a dife-
rença da Quota Estadual de 1993, a ser repassada no exerc (cio de 1994, 
e sua distribuiçgo por Unidade da Federaço. 

Merece destaque, por outro lado, a reduço do prazo de trans-
ferência da Quota Estadual do Salrio-Educaço correspondente à arreca-
daço realizada via FNDE, o qual passou de uma periodicldade trimestral 
para repasses bimestrais, conforme estabelecido no pargrafo inico, 
art. 12, do Decreto 994/93e 

3.3.2. QUOTA FEDERAL 

A aplicaçgo dos recursos da Quota Federal do Sal4rio-Educaço 
é regida pela política educacional adotada pela Ministério, em conso-
nncia com o disposto nas alíneas 'a e b, 5 22 do art. 29, do De-
creto-Lei n9 1.422/75 e art. 79 do Decreto n9 87.043/82, e alcançou, em 
1993, o valor de CRS 29.382 bilhes de cruzeiros reais, cuja destinaço 
é indicada no Quadro VIII e Gráfico V. 

A forte conc,ntraço da dlstribuiçgo observada na esfera fe-
deral (91.68%) é resultante, basicamente, do financiamento de projetos 
como o do Centro de Atendimento Integrado à Criança - CAICs e de pro-
gramas sob a coordenaçgo da Fundaço de Assistência ao Estudante - FAE* 
Livro Didático, Material Escolar e Transporte Escolar, além de açes de 
outros 6r4os Federais, que, por estarem n* sua maioria sediados no 
Distrito Federal, elevam a particlpaçgo regional do centro-oeste para 
71.1iX,. Esses recursos, em sua destinaçgo final realizada pelos èr95os 
gestores dos programas/projetos, acabam por beneficiar também os esta-
dos e municípios para onde so direcionadas suas açes. 

3.3.3. PRODUTO DA APLICACZO DOS RCUR8OS h CONTA DO SALA-
RIO-EDUCACO (LEI N9 9.150190) 

Os recursos resultantes da aplicaço em títulos do Tesouro 
Nacional (fonte 213) atingiu a cifra de CRS 74.500 bilhes de cruzei-
ros reais e foram direcionados segundo esfera administrativa e regio 
conforme indicaço do Quadro IX e 6r4f1cos VI. Desconsiderando-se a es-
fera federal e a reglo centro-oeste em razo das observa;es j refe-
ridas, a esfera municipal foi beneficiada com 32.14% e a estadual com 
29.55% desses recursos. Por regigo, a distribulço privilegiou o nor-
deste com 28.45%, seguindo-se o sudeste (18.12%) e o norte (9.17%). 

Analisando a relaço entre o retorno ou a aplicaço do Sala-
rio-educaço (Quota Federal e o resultado da aplicaço) e a gera;o 
desses recursos, o Gráfico VII, evidência o nível de transferência dos 
recursos das regies mais desenvolvidas para as de menor desenvolvimen-
to sócio-econSalco. Desse modo, observa-se, por exemplo, que a regio 
sudeste responsvel pela geraçEo de 69.26%, tem como retorno 16.29% dos 
recursos, enquanto a regio nordeste que gera 8.72% dos recursos, rece-
beu em retorno 22.79%. 



QUADRO V 

TRANSFERNCIA DA QUOTA ESTADUAL DO SALRIO-EDUCAÇaO 
POR REGIO, UF. £ óRoao ARRECADADOR - 1993 

EM CR% 1,00(REAIS) 
a a = = a = = = a a a = aa a a = = = a a a a a = a = a a a a = ==a= a = = a a a aa = a a a a 
REGIaO/UF% INSS FNDE TOTAL 

=aaaua aaa aua au aa 

NORTE 698.001.661,121 484.034.125001 1.182.035.786,12 
AC 20.705.751,921 15.143.743,001 35.849.494,82 

1 219.267.376,151 194.666.892,00% 413.934.268,15 
AP 29.351.742,34: 13.229.183,00: 42.580.925,34 
PA 315.515.102,391 201.246.690,001 516.761.79239 
RO : 64.168.929,28: 40.447.856,00% 104.616.785,28 
RR 1 16.280.098,58: 7.405.650,00: 23.685.748.58 
TO 32.712.660,561 11.894.111,00: 44.606.77156 

NORDESTE : 2.565.191.122,97 1.754.228.006,001 4.319.419.128,97 
AL 146.078.652.321 81.707.142,00% 227.785.794,32 
BA 941.837.317,731 676.398.748,01: 1.618.236.065,73 
CE 266.488.892,31: 197.567.909,001 464.056.801,31 
MA 1 175.361.211,27: 104.719.301,00: 280.080.512,27 
pa : 117.884.118,221 58.322.251,001 176.216.36922 
PE 1 530.057.471,281 359.757.129,001 889.814.600,28 
P1 1 76.265.380,91% 48.195.827,001 124.461.217,91 
RN 164.663.855,841 112.092.636,001 276.756.491,84 
SE 146.554.223,09% 115.467.063,001 262.021.286,09 

e e e e e e 
SUDESTE 1 25.045.766.493,13% 19.393.325.402,151 44.439.091.895,28 
ES 494.965.902,491 387.002.381,00% 881.968.283,49 
MG 1 2.957.262.400,80: 2.202.964.371,00: 5.160.226.77140 
RJ 1 4.141.716.407,941 3.863.272.203,001 8.004.988.610,94 
SP 1 17.451.821.781,90: 12.940.086.447,15% 30.391.908.229,05 

e e e e e e 
SUL 5.593.391.815,03: 4.499.642.036,001 10.093.033.851,03 
PR 1.841.363.529,471 1.375.318.211,00: 3.216.681.740,47 
RS 2.416.297.568,821 2.080.171.668,001 4.496.469.236,82 
sc : 1.335.730.716,74: 1.044.152.157,001 2.379.882.873,74 

a $ e e a e 
C. OESTE 1 1.575.701.472,90% 1.310.876.310,661 2.886.577.783,56 
DF 655.794.491,531 717.745.654,00% 1.373.540.145,53 
GO 475.309.700,051 366.316.702,001 841.626.402,05 
MT : 154.955.077,841 131.901.467,001 286.856.544,84 
lis 1 289.642.203,48: 94.912.487,661 384.554.691,14 

aaaaaaaaaaaaaaa = aaaa 1 
BRASIL 1 35.478.052.565,151 27.442.105.879,811 62.920.158.444,96 
a 

TQESE93 
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QUADRO VI 

DEMONSTRATIVO GLOBAL DO ACERTO DE CONTAS DO 
SALRIO-EDUCAÇO (QUOTA ESTADUAL) - 1993 

CR% 100 
= = = == == == = = == = = = = = = = = === = == = = == = = = = = = === == = = == = = = = = = * = 

ESPECIFICAÇZO TOTAL 

A - Arrecadaçgo g1oba do Sa1rio-Educaçgo 141.961.479.813 

8 - Pagamento de bolsas do SME 4.381.482.700 

C - Arrecadaço l(quida (A-8) 13711579.997.113 

O - Quota Estadual devida (2C/3) 1 91.719.998.075 

E - Quota Estadual repassada 62.920.158.445 

F - Diferença da Quota Estadual a ser repas- 28.799.839.630 
sada em 1994 (O-E) 

= 5*55=55= = 5= = 5=5=55 = =5=5=55*555*5555 = = = = = = = = 5= = 5=5*55*5=5 = 5 = 55=55 = 

0DV193 
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QUADRO VII 

DEMONSTRATIVO DA DIFERENÇA DA QUOTA ESTADUAL DE 1993 A SER 
TRANSFERIDA EM 1994, POR UF E REGIO 

CR5 1,00 
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = 

SALDO 
REGIaO / UF DA 

QUOTA ESTADUAL 
== = == = ==== === = 

NORTE 761.943980 
AC 19.515.702 
AP 1 12.388.768 
AM 258.802.187 
PA 374.651.781 
RO 57e210.333 
RR 15.584.182 
TO 1 23.791.027 

NORDESTE 2.655.166861 
AL 1 129.597.345 
BA 836.794.089 
CE 390.110.69t 
tIA 188.738.885 
P8 1 165.162.935 
PE 586.871.554 
P1 52.780.896 
RN 164.773.043 
SE 140.337.423 

SUDESTE 19.821.720.635 
ES 462.967.706 
MG 2.904.289.487 
RJ 3.433.598.160 
SP 13.020.865.282 

SUL • 4.101.691.009 
PR 1.034.344.610 
RS 1.925.980.853 
SC 1 1.141.365.546 

C.OESTE 1.459.317.145 
DF 665.310.612 
GO 1 433.366.467 
NT 1 195.633.396 
lIS 1 165.006.970 

TOTAL 1 28.799.839.630 

W. TEC 
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3.3.4. RECURSOS GLOBAIS GERADOS EM FUNÇO DO SALRIO-EDUCA-- 
czo 

Considerando o total de recursos gerados em funço do 
Salrio-Educaçgo (Quotas Estadual e Federal, e o Produto das Ap1icaçes 
em t(tulos do Governo Federal), a execuço atingju o montante de 
CR% 173.247 bilh?es de cruzeiros reais, cuja destinacgo é espelhada 
no Quadro X e Grfico VIII. 

No asPecto das esferas administrativas, a estadual incor-
porou a maior fatia desses recursos participando com 49.64%, a federal 
com 34.72% (em decorrência das razes jí mencionadas) e a municipal com 
14.27%. Na dimenso regional, a regigo sudeste, mais desenvolvida, foi 
beneficiada com 35.42%, seguindo-se a centro-oeste (33.33%), a 
nordeste (16.17X), a sul (9.57%) e a norte (5.54%). 

4. EXECUÇZO DOS RECURSOS OERZDOS PELO FNDC 

Os recursos geridos pela Autarquia, conforme visto anterior-
mente, guardam vinculao com o financiamento das aes do ensino fun-
damental e pré-escolar, e a aplIcaço dos mesmos se processa, basica-
mente, por meio de três vertentes distintas e complementares. Uma pri-
meira vertente é a do financiamento de projetos educacionais, na qual a 
transferência é feita com base em planos consubstanciados nas necessi-
dades concernentes a programas federais, bem como no atendimento aos 
Sistemas Estaduais e Municipais de Educa;o e, em menor propor;o, a 
entidades particulares. A segunda, refere-se ao Sistema de Manutenco 
de Ensino Fundamental - SME, por meio do qual é assegurado gratuitamen-
te, aos empregados das empresas contribuintes e respectivos dependen-
tes, esse n(vel de ensino. 

As despesas administrativas da Autarquia, necessrias ao bom 
cumprimento das suas atribuicts regimentais, constituem a terceira 
vertente para onde é canalizada a menor parcela de recursos constantes 
do or;amento, originírios, na quase totalidade, do Tesouro Nacional 
(recursos ordinrios). 

Sob esse enfoque, a execuçio dos recursos do FNDE apresenta-se 
da seguinte formal 

FINALIDADE VALOR 1 X 
: 

Financiamento de projetos educacionais :104.588.146744,54 1 94.80 
1 1 

Sist. de Manutençio de Ens. Fundamentalt 4.381.482.700,06 : 3.97 

Manutençio das ativ. administrativas 1 1.357.299.607,20 1 1.23 
B. aa*aa a 1 

TOTAL :110.316.929.052,29 1100.00 
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QUADRO VII! 

DEST!NACaO DOS RECURSOS DA QUOTA FEDERAL DO SALRIO-EDUCAçaO, 
POR REGIaOP  UF. E ESFERA ADMINISTRATIVA - 1993 

(EM CR$ 1.000,00) 

REGIaO ESFERA ADMINISTRATIVA 
------------------------------------------------------------------------ 

UF 1 FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL 1 PARTICULAR 1 TOTAL :PART. 7. 

NORTE 1.263.301: 162.707: 109.156: 28.6651 1.563.9291 5,33 

AC : 188.5521 66.364: 12.6251 2.9731 270.514: ),?2 
AP 29.629: 0,1  18.9771 1.784: 50.390 0,17 
AM 113.1311 1.493: 30.8971 10.1651 156.286: 0,53 
PA 576.433: 17.604: 26.897: 10.170: 631.1041 2,15 
RO 40.404: 19.845: 16.624: 1.184: 78.657: 0,27 
RR 269.361: 26.460: 3.136: 01 298.957: 1,02 
TO 45.791: 30.941: 1.1891 77.9211 0,27 

NORDESTE: 1.263.300: 198.286: 338.612: 73.928: 2.474.126 9,43 

AL 196.633: 196.958: 9.802: 6.602: 409.995: 1,40 
BA : 140.067: 199.092: 110.101: 24.624: 473.984: 161 
CE 1 67.340: 102.853: 50.659: 1.189: 222.041: 0,76 
NA 1 80.808: 91.757: 49.090: 832: 222;487 0,76 
P9 145.455: 141.583: 7.920: 4.163: 299.121: 1,02 
PE 1 150.842: 59.749: 55.442: 13.204: 279.237: 0,95 
P1 1 204.714: 1.9201 22.114: 4.1631 232.911: 0,79 
Rt4 1 156.2291 4.374: 27.2i1: 10.765: 198.579: 0,68 
SE 1 121.212: o: 6.273; 9.386: 135.871: 0,46 

a 4 
a a 

a 
a 

a 
a 

4 
a 

a 
a 

SUDESTE 1 3.103.041: o: 171.316: 211.325: 3.486.182: 11,87 
a a 
a a 

a 
a 

a 
a 

a 
a 

a 
a 

ES 129.293: 0: 38.033: 11.360: 178.686: 0,61 
NG 1 1.055.996: 01 73.636: 93.083: 1.222.6151 4,16 
R3 1 1.459.938: 0 27.682: 3.568: 1.491.188: 5,08 
SP 1 457.9141 01 32.465: 103.3141 593.693: 2,02 

a a 
a a 

a 
a 

a 
a 

a 
a 

a 
a 

SUL 619.5301 26.4601 91.515: 227.593: 965.0991 3,28 
a a 
* a 

a 
a 

a 
a 

a 
a 

a 
a 

PR 1 80.808: 26.460: 53.874: 95462: 256.604: 0,87 
RS : 323.233: 01 10.116: 55.850: 389.199: 1,32 
SC 1 215.489: 01 27.525: 76.2811 319.2951 1,09 

a a 
a a 

a 
a 

a 
a 

a 
a 

a 
a 

C.OESTE 1 20.686.957? 79.495: 73.097: 53.274: 20.892.823: 71,11 
a a 
a a 

a 
a 

a 
a 

a 
a 

a 
a 

DF 1 20.253.287: 17.6041 01 13.7991 20.284.690: 69,04 
60 148.148: 0: 30.897: 1.0701 180.1151 0,61 
NT 210.101: 25.3931 17.4091 13.7991 266.7021 0,91 
$5 75.421: 36.498: 24.791: 24.606: 161.3161 0,55 

*azz: 

BRASIL 1 26.936.129: 1.066.9491 784.1961 594.795: 29.382.0581 100,00 

PART. X 1 91,68: 3,63: 2,611 2,02 100,001 -- 

=  

SICAPI.TEC 
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QUADRO IX 

DESTD4AÇZO DOS RECURSOS OBTIDOS COM A APLICAÇO DO SAL4RIO-EDUCAçQ, 
POR REGIO, UF. E ESFERA ADMINISTRATIVA 1993 

(EM CR$ 1.000,00) 

REGIâO ESFERA ADMINISTRATIVA 
------------------------------------------------------------------------ 

UF FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR TOTAL PART. X 

NORTE 1.255.900: 2.751.806: 2.825.562: 2.118: 6.935.386: 9,7 

AC 187.448: 200.331: 143.6721 0: 531.4511 •,1 
AP 29.456: 176.115: 47.890: Ol 253.461: 0,34 
AM 112.468: 532.750: 862.037: 0: 1.507.255: 2,02 
PA 1 573.055: 933.413: 909.928: 2.118: 2.418.514: 3,25 
RO 1 40.167: 244.3601 431.018: 01 715.545: 0,96 
RR : 267.783: 310.4041 95.7911 0: 673.968: 0,90 
TO 45.5231 354.433: 335.236: 01 735.192: 0,99 

NORDESTE: 1.255.898: 11.656.6581 8.237.239: 49.422: 21.199.217: 28,45 

AL 1 195.481: 667.0391 694.4181 2.471: 1.559.408: 2,09 
BA 1 139.2471 2.247.677: 1.340.946: 10.591: 3.738.461: 5,02 
CE 1 66.9451 1.957.086: 1.580.4011 2.824: 3.607.2561 4,84 
lIA 80.334: 1.847.014: 862.037: 7.060: 2.796.445: 3,75 
P9 1 144.6021 1.001.6581 957.919: 3.8831 2.107.962: 2,83 
PE 1 149.9581 1.690.7111 1.173.3281 3.177: 3.017.174: 4,05 
P1 1 203.515: 1.111.730: 287.345: 8.825: 1.611.4151 2,16 
RN 1 155.314: 667.038: 790.2001 10.5911 1.623.1431 2,18 
SE 120.502: 466.7061 550.7451 0 1.137.953: 1,53 

4 4 
4 4 

4 
4 

4 
4 

4 
4 

4 
4 

SUDESTE 3.084.8591 3.489.292: 6.608.948: 242.355: 13.425.4541 18,02 
4 4 
4 4 

4 
4 

1 
4 

4 
4 

4 

ES 1 128.5351 376.4411 502.8541 2.2941 
4 

1.010.130: 1,36 
1 1.049.709: 1.712.725: - 3.065.020: 49.424: 5.876.878: 7,89 

R3 1 1.451.384: 689.0531 933.9731 35.303: 3.109.613: 4,17 
SP 1 455.2311 711.0671 2.107.2011 155.334: 3.428.8331 4,60 

4 4 
4 

4 
4 

4 
4 

4 
4 

4 
4 

SUL 615.899: 1.866.9251 2.873.4561 160.6281 5.516.8081 7,40 
• 4 
4 4 

4 
8 

4 
8 

8 
4 

4 
4 

PR 90.3341 733.0811 1.173.3291 29.2421 2.014.9951 2,70 
RS 1 321.339: 510.735: 909.928: 82.962: 1.824.9641 2,45 
SC 214.226: 623.0091 790.2001 49.424: 1.616.8591 2,25 

• 4 AI 
VI 4 

4 
8 

8 
4 

C.OESTE 1 20.562.749: 2.249.892: 3.400.271: 1.310.6451 27.523.557: 36,94 
4 8 
4 4 

8 
8 

8 
4 

4 
4 

4 
4 

DF 1 20.131.6201 376.4411 01 1.278.511: 21.796.5781 29,24 
GO 141.280: 777,1101 1.029.655: 4.2361 1.958.2811 2,63 
MT 208.870: 576.7791 1.173.328: 22.9471 1.981.924: 2,66 
lIS 1 74.9791 519.556: 1.191.2881 4.951: 1.796.7741 2,41 

=======aaz* 1 1 
BRASIL 1 26.775.3051 22.014.4731 23.945.4761 1.765.1681 74.500.4221 100,00 

1 *====2 2 a* *5  ========== 1 1 
PART. X 1 35,94: 29,55 32,141 2,371 100,001 -- 

SICAPI.TEC 
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QUADRO X 

DESTINACZO DOS RECURSOS GLOBAIS GERADOS EM FUNO DO SAURIO—EDUCACaO 
(QUOTA ESTADUAL/FEDERAL E PRODUTO DA APLICACO EM T±TULQS DO GOVERNO FEDE 

POR RE6IO, UF. E ESFERA ADMINISTRATIVA - 1993 

REGIO ESFERA ADMINISTRATIVA (EM CRS 1.000,00) 

UF 1 FEDERAL 1 ESTADUAL 1 MUNICIPAL PARTICULAR : TOTAL 1 PART. 

NORTE 2.519.201: 4.096.5491 .934.718: 30.783: 9.581.251: 5,75 
4 4 
4 * 

4 
4 

4 
4 

4 
4 

4 
4 

AC 376.000: 302.344 156.297: 2.9731 837.814: 0,50 
AR 59.085: 218.696: 66.867: 1.784: 346.432: 0,21 
AM 225.599: 948.177: 892.934: 10.765 2.077.475: 1,25 
PA 1.149.488: 1.467.779: 936.8251 12.288: 3.566.380: 2,14 
RO 80.571: 368.822: 447.642: 1.7941. 898.819: 054 
RR 537.144 360.550: 98.9171 0 996.6111 0,60 
TO 91.314: 429.981: 335.2361 1.1891 857.720: 0,51 

4 4 
4 1 

4 
4 

4 
4 

$ 
4 

4 a 
NORDESTE 2.519.198: 16.774.362: 8.575.851: 123.3501 27.992.761: 16,79 

4 a 
4 a 4 a 4 

4 
4 
* 

AL 392.114 1.091.7921 704.220: 9.073 2.197.1891 1,32 
BA 279.314 4.065.0051 1.451.0471 35.2151 5.830.591 3,50 
CE 134.295 2,523.9961 1.631.060 4,0131 4.293.3541 2,57 
MA 161,1421 2.218.8511 911.127: 7.892: -3.299.0121 1,98 
P8 : 290.0571 1.319.4471 965.7391 8.046; 2.583.2891 1,55 
PE 1 300.800: 2.640.275: 1.228.770: 16.3811 4.196.2261 2,51 
RI 409.2291 1.239.111: 309.4591 12.988; 1.969.7871 1,18 
RN 1 311.5431 948.168: 817.4111 21.356: 2.098.4781 1,26 
SE 241.7141 720.7271 557.0101 8.386; 1.535.845: 0,92 

a 4 
1 * 

4 
4 

4 
4 

4 
4 

4 a 
SUDESTE 1 6.187,9001 47.928,3841 6.790.7641 453.680 61.350.728 36,18 

• 4 
4 4 

4 
4 

4 a a a a a 
ES 257.8281 1.250.4151 540.8871 13.6541 2.070.7041 1,24 
MG 1 2.105.605: 6.912.9521 3.138.6561 142.5011 12.259.7201 7,35 

1 2.911.322: 0.694.0421 961.5551 38.2711 12.605.790: 7,56 
SP 1 913.1451 31.102.9751 2.139.666: 250.6481 34.414.434: 20,63 

• 4 
4 * 

a 
* 

4 
4 

4 
4 4 

SUL 1 1.235.429 11.906.319 2.964.9111 398.2211 16.514.9401 9,93 
• * a a * 

4 
4 
4 

1 a 4 
4 

PR 161.142: 3.976.2231 1.227.202: 123.7041 5.488.271: 3,29 
RS 1 644.5721 5.007.2041 920.044: 139.8121 6.710.6321 4,02 
SC 429.7151 3.002.892: 817.7251 125.7051 4.376.0311 2,62 

4 4 
4 4 

$ 
4 

1 
4 

4 
4 

a a 
C.OESTE 1 41.249.7061 5.215.965: 3.473.3681 1.363.9191 51.302.9581 30,76 

4 4 
* 4 

a a $ 
4 

* a a 
4 

DF 1 40.384.9011 1.767.591 0 1.292.3101 43.444.8091 26,05 
GO : 295.4291 1.618.7361 1.060.552: 5.3061 2.990.0221 1,79 
MT 419.9711 889,0291 1.190.1371 36.1461 2.535.4231 1,52 
MS 1 150.4001 940.6091 1.222.0791 29.557 2.342.6451 1,40 

BRASIL : 53.711.434: 86.001.579: 24.729.672: 2.359.953: 166.802.6381 100,00 

PART. Z 1 32,20: 51,561 14,83: 1,41 100,00 -- 

SICAP1 • TEC 
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4.2. SISTEMA DE MANUTENÇZO DE ENSINO FUNDAMENTAL - 
SME 

4.2.1. DEFINIÇO 

O Sistema de Manutençgo de Ensino Fundamental-St1E, constitui 
forma alternativa de financiamento da educaçgo, mediante a qual as em-
presas contribuintes, ao optarem pela participação no Sistema, deixam 
de recolher a contribuição do Salário-Educação ao INSS, por meio da 
GRPS, e o fazem ao FNDE, utilizando guia especifica, podendo, neste ca-
so, deduzjr a aplicação realizada no ensino fundamental de seus empre-
gados e dependentes, nas modalidades indicadas a seguir 

ESCOLA PRÓPRIA 

A empresa, mantendo estabelecimento de ensino às suas expen-
sas, garante o ensino fundamental gratuito a seus empregados e 
dependentes e deduz do recolhimento mensal a ser feito ao FN-
DE, a importância correspondente ao numero de beneficiados ve-
zes o valor fixado para a vaga (bolsa). Podem, ainda, ser 
atendidos nesta modalidade, outros alunos, desde que respeita-
dos os requisitos legais. 

AQUISIÇZO DE VAGAS 

A empresa, com a intermediação do FNDE, adquire vagas na rede 
particular de ensino, para assegurar o ensino fundamental gra-
tuito a seus empregados e dependentes destes, recolhendo para 
esse efeito, ao FNDE, a importância correspondente ao valor 
mensal devido a titulo de contribuição do Salrlo-Educa;ão. 

INDENXZACO DE EMPREGADOS 

A empresa reembolsa aos empregados que apresentarem o certifi-
cado de conclusão de iQ grau do ensino supletivo, a importân-
cia correspondente a 12 (doze) vezes o valor da vaga fixado, 
podendo, para esse fim, durante o semestre, capitalizar recur-
sos, deduzindo-os dos recolhimentos mensais devidos ao FNDE. 

INDENIZACO DE DEPENDENTES 

A empresa reembolsa aos empregados que declararem, por escri-
to, a frequência regular a curso e a quitação das mensalidades 
de seus dependentes em estabelecimento de ensino não gratuito, 
a importância correspondente ao somatório dos valores da vaga 
vigente no respectivo semestre, podendo, para esse fim, duran-
te o semestre, capitalizar recursos, deduzindo-os dos recolhi-
mentos mensais devidos ao FNDE. 

ESQUEMA MISTO 

A empresa participa do Sistema de Manutenção de Ensino utili-
zando mais de uma das modalidades acima mencionadas. 
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4.2.2. OPERACIOHALIZACZO DO SME 

O SME, embora constituindo, conforme definido anteriormente, 
uma forma alternativa de fsnancjamento da educaço, por se tratar de um 
programa de bolsas com caracteristicas próprias e clientela espec(fica, 
tem sua operacionalizaçEo diferenciada dos demajs programas financiados 
pelo FNDE. 

A sIstemtica operacional do SME em 1993 obedeceu ao disposto 
nas Instruçes n9s 01 e 02 , de 17 de dezcmbro de 1992, aprovadas pela 
Resoluço P49 07 do Conselho Deliberativo do FNDE, incorporou, sinteti-
camente, as seguintes inovaçes introduzidas para o exercício de 1993z 

- Alteraço da denominaço Sistema de Manutenço de Ensino de 
19 Grau - SME para Sistema de Manutenço de Ensino Fundamen-
tal - SME, adequando-a à nomenclatura atualmente utilizada; 

- Aperfeiçoamento do conceito de Esquema Misto, com vistas a 
possibilitar o melhor entendimento desta forma de atuaçgo no 
SME; 

- Expressa proibiçgo de a empresa optar pelo SME fora dos pra-
zos estipulados pelo FNDE; 

- Mudança dos critérios de scleço dos beneficiários, no caso 
de insuficiência de recursos, pela empresa, para atender a 
todos os interessados habilitados ao benef(ciop 

- DefiniçEo do procedimento a ser adotado, pela empresa, para 
cobrir eventual déficit decorrente de indlcaçgo de benefi-
ciárlos em numero superior à sua capacidade geradora de va-
g as; 

- Estabelecimento da obrigaço de a empresa apresentar à Dele-
gacia do NEC - OEMEC, no ato da opçgo pelo SME, a documenta- 
ção base na qual foi calculado e fixado o numero de va- 
gas geradas; 

P40 &mbito de cada Unidade Federada, a operaclonalizaço das 
atividades do SME so desenvolvidas pela Delegacia do NEC - DEMEC, com-
preendendo o fornecimento de orientaçes às escolas, empresas e benef i-
clários do sistema e o acompanhamento do mesmo, inclusive, efetuando as 
fiscal izaçes necessárias. 

Objetivando ampliar a capacidade de se realizar esse acompa-
nhamento, foi criado, por meio da R.soluço/CD/FNDE nQ 15, de 19 de ou-
tubro de 1993, o Programa de Inspeço Integrado de Empresas e Escolas - 
PROINSPE, destinado a acompanhar e controlar a participaço das empre-
sas optantes e das escolas credenciadas como prestadoras de serviços 
junto ao SME, sendo a execuço desse programa colocada a cargo das Se-
cretarias Estaduais de Educaçgo, sob a gerência do FNDE e com a parti-
cipaço das Delegacias do NEC nas Unidades da Federaço e do Conselho 
Nacional de Secretários de Educaço - CONSED. 

A implantaço do PROINSPE, conforme previsto na própria Reso-
luçio que o criou, foi formalizada mediante assinatura, em 22.10.93, do 
Protocolo de Cooperaçio n9 001/93, firmado pelo NEC com as Secretarias 
Estaduais de Educaçio, com a intervenlência do FNDE e do CONSED. 
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4.2.3. VALOR DA ROLSA DO SME 

O preço unitário mensal da vaga ou bolsa do SMEP  é fixado pelo 
FP4DE (Decreto nQ 87.043/82), trimestralmente, visando manter o seu po-
der de compra, sem prejudicar, contudo, a capacidade de g.raço de va-
gas pelas empresas contribuIntes. Em 1993, as bolsas tiveram os seguin-
tes valores: 

PERÍODO VALOR MENSAL (Cri 1,00) 
aaaaaaa: 

janeiro/março 369.304,00 

abril/junho 744.406,00 

julho/setembro 1.604.418,00 

outubro/dezembro 3.811,00 * 
a a * a = a a aa a a a a aa a a a aa a 
1 Es % (iroi mis). 

4.2.4. 8ENEFICIRIOS ATENDIDOS NO SNE 

Os dados relativos ao atendimento de beneflcirlos do SHE na 
modalidade Indcnlzaço de Empregados e Dependentes, no se encontra 
dispon(vel em sua forma definitiva, devido a dificuldades situadas, so-
bretudo, nos serviços de Informática da Autarquia. Por essa razo, so 
apresentadas apenas as informaçes referentes à Aqulsiço de Vagas e 
Escola Própria - QUADROS XI e XII respectivamente. 



- 35 - 

QUADRO XI 
NQ DE ESCOLAS, ALUNOS E RECURSOS APLICADOS 

NA MODALIDADE AQUISICZO DE VAOAS/93 

= a a a a a a a a a a = u a a a a ana a a a a a a na na a una a a a a au au a nau a a na ana 

REGIaO/uF: N9 ESCOLASI NQ ALUNOS VALOR : x 
aanuaannn : aa*aaauaaa anua naanaaaaan 

NORTE 1 124: 6.5451 124.902.343,191 2,86 
AC -: - - - 

API II 191 641.479,571 0,01. 
AMI 43: 1.4731 28.342.941,82: 0,65 
pAI 601 4.433 86.548.688,841 1.98 
ROl 1.31 4191 9.272.340,19: 021 
RR: - -: -t - 

TOI 7 2911 96.892,771 0,01 
• 
• 1 a 

a 
1 

NORDESTE t 2.05211 98.8361 1.912.666.278,331 43,65 
AU 371 6451 10.470.976,041 0,24 
BAI 427: 20.6481 402.196.441,671 9118 
CE1 5241 34.6021 678.233.177,331 15,48 
MAl 791 2.5521 45.819.105.731 1,05 
P81 2201 10.0851 195.320.870,491 4,46 
PEI 5301 22.4091 431.060.718,491 9,84 
P11 1361 3.943: 76.519.596,351 1,75 
RNI 541 2.7341 49.329.734,851 1,13 
9E 451 1.218: 23.715.657,381 0,54 

• • 
1 $ a 

SUDESTE 1 9171 98.9261 1.935.025.370041 44,16 
£91 201 6091 11.624.455,82: 0,27 
MOI 661 6.4621 127.718.771,031 2,91 
RJI 4791 45.6921 890.401.497,801 20,32 
SP1 352: 46.163: 905.280.645,391 20,66 

• 
$ 

a 
1 

1 
1 

SUL 41  369$ 13.0671 261.177.117,861 5,96 
PRI 2481 8.8991 178.773.519,381 4,08 
RS: 901 3.313: 65.968.728,701 1,51 
SCI 31.1 8551 16.434.869,781 0,38 

1 
a 

a 
1 

1 a 

C.OESTE 1 1811 7.5831 147.711.590,641 3,37 
DFI 11 231 76.845,991 0,00 
GOl 701 2.5101 49.432.048,191 1,13 
MSI 161 3301 6.333.309,651 0,14 
MTI 941 4.7201 91.869.386,811 2,10 

1 aaua*a $ a uaaaaa 

BRASIL: 3.6431 224.9571 4.381.482.700,061 100,00 
a 
va*s93 
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QUADRO XII 
P49 DE ESCOLAS PRÓPRIAS MANTIDAS PELAS EMPRESAS 

E ALUNOS BENEFICIADOS/1993. 

a = a a * aa * = a a * aa a a a a a a a za a a a a = a a a a a = a 
REGIO/UF: P49 ESCOLAS: P42 ALUNOS 14 X ALUNOS 

aaaaaaaaaaa aa aaa 
NORTE Ii: 2.880$ 5,99 

AC 1 -1 -: - 

Ali 6021 1,26 
AP 1 11 2701 0,57 
PA 1 51 1.7541 3,67 

ii 0,2 

TO 21 0,25 
1 1 1 

a 
a 

NORDESTE 1 2271 32.106: 67,23 
AL 14 191 11.257: 23,57 
BA 1 ai 3.869$ 8,10 
CE 1 51 2921 0,61 
PIA 5 5.0811 10,64 
P8 1 fl 1611 0,34 
PE 1 1791 10.1701 21,29 
P1 21 3641 0,76 
RN 2$ 272: 0,57 
SE 61 6401 1,34 

SUDESTE 301 7.903$ 16,54 
ES 31 9291 1,95 
P16 151 2.4861 5,20 
RJ 1 fl 2.754: 577 
SP 1 51 1.7341 3,63 

a a a a 
1 

SUL 41 13 3.0661 6,42 
PR 1 81 1.5551 3,26 
RS 1 2$ 5261 1,10 
SC 1 3 9851 2,06 

• aa  $ 11 
 

C.OESTE 1 til 1.8241 3,82 
DF -1 - - 

GO 6$ 8231 1,72 
NT 1 2$ 572$ 1,20 
119 1 3 429$ 0,90 

1 a*aaaa 

BRASIL 1 292t, 47.759 100,00 

ESCPRO93 
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4.3. DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

A cobertura financeira das despesas com as atividades-meio do 
FNDE representou apenas t.24Z da execuço global, caracterizando o bai-
xo custo operacional da instltuiçgo, ocasionado, entre outros motivos, 
pela incompatibilidade da estrutura administrativa vigente, bem como 
pela insuficiancia de recursos humanos, qualitativa e quantitativamente 
necessrios ao adequado cumprimento de tais atribui;es. 

O QUADRO XIII, demonstra essas despesas administrativas, 
detalhadas por de elemento de gasto. 

44. EXECUCO GLOBAL POR PRUJETOATIVIDADE 

O nivel de realizsçgo do orçamento desse ano atingiu o montan-
te de CR% 11.326.929.052,09 (cento e dez bilhes, trezentos e vinte e 
seis milhes, novecentos e vinte e nove mil, cinquenta e dois cruzei-
ros reais e nove centavos), representando 97.89% da dotaçEo do FNDE. 
Verifica-se decréscimo no nivel de desempenho quando comparado com o 
resultado alcançado em 1992, de 90.93Z de realizaçio. 

O 4UADRO XIV e o OR4FICO IX, demonstram o patamar al-
cançado na execuço do orçamento por projeto/atividade e por programa 
de trabalho, resp.ctivamente, podendo ser observados os seguintes as-
pectos na destina;go desses recursosi 

- no conjunto dos programas de tr*balho, destaca-se o nivel de 
execuçia da Programa Assistincia a Educandos com tOX, se-
guindo-se o da Pré-Escola e do Ensino Fundamental, com rea-
llza;o de 98.10X e 87.9Z, respectivamente. Conjuntamente, 
esses programas representam 94.91Z de rea1izaço do orçamen-
to da Autarqulap 

- o menor patamar de execuço (3398X) é encontrado no Progra-
ma Administraçgo Financeira, indicando que a aço de acompa-
nhamento e fiscalizaço do Sistema de ArrecadaçEo conduzido 
pela Autarquia é, ainda, insuficiente; 

- a média do n(vel de .xecuço evidenciado pelos projetos/ati-
vidades do Programa Ensina Fundamental é de 72.921, sobres-
saindo-se, na sequincia, os Projetow/Atividades* Produço e 
Distribuiço de Material Escolar; Apoio a Estudos e Pesqui-
sas na 4rea da Educaço; Distribuiço de Livros para Alunos 
e Bibliotecas; Desenvolvimento do Ensino Fundamental; Aqui-
sl;o de Vagas na Rede Particular de Ensino e CAlCa, apre-
sentando percentusis que variam de teez a 91.131. A ativida-
de Sistema de Estat(stica Educacional tem execuçgo acima de 
1002, em razo da antecipaço de crédito verificada. 
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- os n(veis abaixo da média (72.92X) so evidenciados por Pro-
duo • Veicula;go de Programas Educativos de Rádio e.TV; 
Assistência Financeira à CNEC e Erradicaço do Analfabetis-
mo, variando de 19.51% a 51.87Z. O reduzido patamar observa-
do no Projeto Desenvolvimento da Educao Bísica no Nordeste 
(10.31Z), ê decorrente do curto tempo de execuço, dado que 
a efetivao do acordo MEC/BIRD, só se verificou em outubro 
de 1993, com o ingresso de recursos externos previstos. O 
montante aplicado refere-se à contrapartida nacional (fonte 
113) que corresponde à 26X do valor total desse Projeto; 

- dentre os programas administrativos, a atividade que demons-
tra menor éxecuço é a da Operaço e Manutenço das Ativi-
dades Educacionais, no alcan;ando IX. 

4.5. EXECUCO GLOBAL POR ESF$RA ADMINISTRATIVA 
POR UMIDADE FEDERADA 

A realizaçio global dos recursos geridos pelo FNDE 
estio indicados no Quadro XV e Gráfico X, por unidade da federa;go, es-
fera administrativa e regio geogrífica. Observa-se que, pelas razes 
citadas anteriormente, a esfera federal concentrou maior volume de re-
cursos (54.53X), seguida da municjpal (22.4iX), estadual (20.92Z) e 
particular (2.14X). 

Sob o ponto de vista da reglo, a dIstrlbuiço beneficiou 
mais fortemente as regits centro-oeste (49.72Z)1 nordeste (21.46X) e a 
sudeste (15.33X). 
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$UN*O Xli! 
NIL 0€ REAL!ZACZO DAS ATIVIDADES AOMNISTRATIV*S, POR 10ATtflE2A 0* DESPESA — 1993. 

CRI 1.08 (REAIS) 

NATUREZA DA DESPESA 

319$.09 — S&lrio Faaília 

319$.11 — Venclaintos e Vantagens Fi 
soai Civil 

:3198.14 Dlírlas, Pessoal Civil 

3198.16 — Outras Despesas Vir tíveis, 
Civil 

3198.13 — Penshs 

3198.08 — Outros Benefícios Assistes 

3190.13 — obriga;ks Patronais 

3198.91 — Pessoal e Encargos Sociais 
;as jqdlciirias 

13190.92 — Pessoal e Encargos Sociais 
na de Exercícios Mtenor 

3498.30 — Pliterlal de Consuao 

:3490.33 — Pusasens e Despesas c/ Lo 

3498.36 — Outros Serviços de Terceir 
soa Física 

:3498.39 — Outras Serviços de Terceiri 
soa Jurídica 

13498.91 — Outras Despesas Correntes, 
çaa Judiclírlas 

3498.92 - Outras Despesas Correntes, 
de Exercícios Anteriores 

4590.52 — Eqtalpnento e Platerlal Peri 

4690.64 - Aqiaisiçio de títulos Reprt 
vos de Capital Inteiralini 

Restos & Paaar Inscritos 

vALOR z 

91.549,081 
• 
• 

a 
a 

as, Pes-t 168.755.043,631 

49.417.882,101 
a 
• 

a 
a 

Pessoal 1 6.916.437,66: 
• 
* 

a 
a 

a 
* 

* 
* 

1 488.057,131 

ials 1 69.000,001 
• 
4 

a 
a 

4.851.779,641 
1 

Senten-1 
1 

211.405,181 
• 
a 

a 
a 

l 
Despe- 1 

1 
26.720.000,001 

5 1 1 
• 
• 

a 
a 

a 
a .

4 
La

64 44 

• 
a 

a 
a 

osaçio 1 27.832.754,021 

s, Pes -1 381.530,081 

s, Pes -i 236.425.095,981 

Sentes- 1 2.084,121 
a 
4 

i 
a 

a 
a 

a 
a 

Despesasl 
1 

17.121,021 
1 

1 
mente 1 

1 
143.225.862,761 

1 1 
entati- 1 919.508,00$ 
o 1 

92.768.396,02 

PROGRAMS DE TRARALHO 

08.107.0021.2188 
Coordenaçio e Planutençio dos 
Serviços Adainistrativos 

: ..— '.a* p.SIfl *S -•..---- 

1TOTM. 1 809.633.091,671 59,65 



PR060N,AS 0€ TRA8ALI) 1 NAT%MEZA DA DESPESA : VALOR 1 z 

16.148.030.2299 13490.39 - Outros Serviços de Terceiros, Pes-  146.123.248,231 
Acoapanhamento e Fiscalizado 1 soa Jur(dica 
do Sistema de lianutendo do 
Ensino 3190.14 - Diárias, Pessoal Civil Í 1.113.206,$ 

Restos a Pagar Inscritos 26.151.130,42 
------------------------------------------------- ------------------------------------------------------------ 

SUBTOTAL 1 173.386.536,651 12,77 
4 - -- 

15.078.0486.4089 3490.39 - Outros Serviços de Terceiros, Pes 18.314.577,531 
Prestado de Beneficias ao Ser 1 soa Juridica 
vidor Piiblico 41  

Restos a Pagar Inscritos 3.220.821,831 

1 SUBTOTAL 21.5 99 361 159 

15I04.I4922121 3490.41 - Outras Despesas Correntes, Contri- 264.188.931,541 
Contribuiçio p/ Formado do 1 buiçhs 
Patrls6nio do Servidor Pdbllco------ -------------------------- -1---------------------- 

SUBTOTAL 264.188.931,541 19,46 

4---.- 
13.075.0428.204 13491.36 - Outros Serviços de Terceiros, Pci- 1 9.313.116,311 
Assistancla Iidica e Odontolí-1, soa Física 
gica a Servidores 13494.39 - Outros Serviços de Terceiros, Pes- 1 27.336.692,101 

soa Jurídica 
1 1 1 

1 Restos a Pagar Inscritos 3.521.888,131 
4 -- -- 

SUTOTAL 40.171.696,531 296 

15.182.0495.2013 13194.111 - Aposentadoras e Reformas 1 42.274.177,891 
Encargos com Pessoal Inativo eI 1 
Pensionista 1 Restos a Pagar Inscritos 6.108.974,561 

4 4 4 

1 SUBTQTM. 48.383.152,45: 3,57 
Rmu**w*au 1 

TOTAL GERAL : 1 1.357.299.647,201 100.00 

DESPAD93 
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COIGO/DENOiINACO ORVAENTO (A) i REALIZAZO (8) 1 2 (8/A) 

08.849.8252.2291 - Desenvolvisento da Educa- 2.363.$4.345,0$ 1.742.&U.07,891 73,75 

ço Especial 
$ 4 4 

10.042.8236.2293 - OistribuiçEo de Livros p/ 18.016.193.HLOOI 18.813.195.00,10 9998 

Alunos e Bibliotecas 1 
• 4 4 

88.842.0237.2294 - Produçio e DistribuiçEo dcl 6.326.750.00,0 6.326.750.$0,I8 10.0 
liaterial Escolar 

4 4 4 

4 4 4 

- Desenvolvimento da Educa- 1 6.250.587.750,01 644.673.300,881 10,31 

ço 8asica para o Nordeste 
• 4 4 

4 4 4 

ASSIsTaNCIA A EDUCANDOS 4.247.655.10,00 4.247.655.00,801 101.00 

88.042.02393273 - Aquisiçh de Veículos Es- 4.247.655.10,I1 4.247.655.00,I$ 100.0 

colares 
• 4 4 

4 4 4 

ASSISTINCIA E PREVID8NCI4 667.046.233,081 374.279.178,881 56,11 
• 4 4 

4 • 4 

15.078.0486.4109 - Prestaçio de Benefícios 1 15.723.478,081 21.535.399,361, 136,96 

ao Servidor P1blico 11 
4 4 4 

4 $ 4 

15.964.9492.2412 - Contrlbuiçio para a For.a- 563.527.4*6,001 264.188.930,541 46,72 

çio do Patriminio de Servidor Püflco 

15.102.0495.2013 - Encargos coa Inativos e 43.643.349,001 48.383.152,451 110,86 

Pensionistas 
4 4 4 

4 4 4 

13.075.0428.2114 - Assistincla P%èdica e Odon-1 42.152.011,111 48.171.696,531 95,31 

tológica a Servidoru 
4 4 4 

4 4 4 

*2R*l za*s 

TOTAL GERAL 1 125.527.078.969,01 111.326.929.152,091 87,69 

execPA93 
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Gráfico IX 

Nível de Ex.cuç*o do Orçamento do FNDE 
Por Programa ds Trabalho .1993 
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QUADRO XV 

EXECUÇO ORÇAMENTARIA DO FNDEP  POR REGIgO, 
UF. E ESFERA ADMINISTRATIVA 1993 

REGIO ESFERA ADMINISTRATIVA (EM CR$ 1.000,00) 
------------------------------------------------------------------------ 

1W FEDERAL ESTADUAL 1 MUNICIPAL PARTICULAR TOTAL PART. Z 
1 ------------1 ------------- 

* ------- _•I 

NORTE 1 2.519.2011 4.914.513: 2.934.7181 30.783 8.399.215: 7,62 

AC 
1 

376.000: 
1 

266.695: 
1 

156.297: 
1 

2.973: 801.965: 0173 
AP 59.085: 176.115: 66.867: 1.784: 303.351: 01 28 
AM 225.599: 534.243: 892.934: 10.765: 1.663.541; L 151 
PA 1.149.4881 951.017: 936.825: 12.2881 3.049.619: 2,76 
RO 80 5711 264 'os: 447 64' 1 7841 794 'Q'1 0,7' 
RR 1 537.144: 6.864 98.917: 01 972.9251 0,38 
TO 1 91.3141 

1 1 

385.3741 
1 

335.2361 
1 

1.189: 
1 

813.1131 
1 

0,74 
1 

NORDESTEI 
1 

2.519.1981 
1 

1' 454 944 
1 

1 

8.575.8511 
1 

123.3501 
1 

1 

23.673.343: 21,46 

AL 
1 

392.114: 
1 

863.996: 
1 

704.220: 
* 

9.073: 1.969.403: 1,79 
BA 1 279.314: 2.446.769: 1.451.047: 35.215: 4.212.345: 3,32 
CE 1 134.285: 2.059.939: 1.631.060: 4.0131 3.829.297: 3,47 
MA 161.1421 1.938.7711 911.1271 7.892: 3.018.932: 2,74 
PB 1 290.0571 1.143.2411 965.7391 8.0461 2.407.0831 2,18 
PE 300.8001 1.750.4601 1.228.7701 16.3811 3.296.411: 2,99 
P1 408.2291 1.113.6501 309.4591 12.9881 1.844.3261 1,67 
RN 311.5431 671.412: 817.4111 21.356: 1.821.7221 1,65 
SE 1 241.714: 

1 1 

466.706: 
1 

557.018: 
1 

8.3361 
1 

1.273.824: 
1 

1,15 

SUDESTE 
1 

1 6.187.9001 
1 1 

1 

3.489.2921 
1 

1 

6.780.7641 
1 

453.680: 
1 

1 

16.911.6361 15,33 

ES 
1 1 

1 257.8281 376.4471 
1 

540.887: 
1 

13.6541 1.188.816: 1,08 
116 1 2.105.6051 1.712.7251 3.138.656: 142.5071 7.099.4931 6,43 

1 2.911.322: 689.053: 961.555: 38.8711 4.600.801: 4,17 
SP 913.1451 711.067: ' 139.666: 258.6481 4.02' 526: 3,65 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

SUL 1 1.235.429: 
1 1 

1.893.2851 
1 

2.964.971: 388.221: 
1 

6.481.906: 5,98 

PR 
1 1 

1 161.1421 
1 

759.5411 
1 

1.227.202: 
1 

123.7041 
1 

2.271.589: 2,06 
RS 644.572: 510.735: 920.044: 138.8121 2.214.163: 2,01 
SC 429.715: 

1 
1 

623.009: 
1 

817.725: 
1 

125.7051 
* 

1.996.154: 
11  

1,81 

C.0ESTE 47.694.1551 
1 

1 1 

1  
2.329.3871 

1 

3.473.368
1  
:  

1 

1.363.919: 
* 

54.860.3291 
1 

49,72 

DF 1 46 8 356: 394 OSil Ol 
1 

1 '9' 3101 
1 

48 515 717 43,07 
GO 295.4281 777.110: 1.060.5521 5.3061 2.138.396 1,94 
MT 418.971: 602.1721 1.190.737: 36.7461 2.248.626: 2,04 
MS 150.400 556.054 1.222.079: 29.5571 1.958.090: 1,77 

1 ------------1 ------------1 ------------------------- * 

BRASIL 1 60.155.883: 23.081.421: 24.729.672: 2.359.953: 110.326.929: 100,00 
1 ------------* ------------* ------------------------- 

----------------------------------------------------------------------- i -------------------- 

PART. 7. 1 54,53: 20,92: 22,411 2,141 100,00 -- 

SICAF'1 .TEC 
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GráflcoX 
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S. ATIVIDADES DO CONSELHO DELIBIERATIVO Io 
FNDE 

O Conselho Deliberativo do FNDE - CD/FNDE, drggo colegiado, é 
incumbido de deliberar sobre o financiamento de projetos e programas 
educacionais promovidos pela Unigo, assistnc ia financeira a Estados, 
DF, Municípios e estabelecimentos part Iculares de ensino, financiamento 
de bolsas de estudo, manutenço e estgios a alunos dos cursos superio-
res e do ensino médio e fundamental, quando se utilizarem recursos pró-
prios do FNDE, bem como sobre o orçamento e suas alteraçes, a formula-
çgo da politica de captaço e canaliza.çgo de recursos financeiros e, 
por fim, sobre a aprovaçgo das conta da Secretaria Executiva do FNDE. 

A composiço do CD/FHDE, com a alteração introduzida pelo De-
creto nQ 723, de 18 de janeiro de 1993, é constituida pelos seguintes 
membros 

- Ministro de Estado da Educaçgo e do Desporto - Presidente; 
- Secretário-Executivo do MEC; 
- Secretario-Executivo do FNDE; 
- Secretrio de Educaço Fundamental; 
- Secretário de Educaçâo Média e Tecnológica; 
- Secretário de Educaço Superior; 
- Secretário de Desportos; 
- Secretário da Secretaria de Projetos Educacionais Especiais; 
- Secretário de Educaçgo Especial; 
- Presidente da Fundaço de Assistência ao Estudante; 
- Presidente da Fundaço Roquete Pinto. 

Depois de longo tempo sem se reunir, o CD/FNDE voltou a desem-
penhar suas atrlbuiçes regimentais de forma regular, reunindo-se, or-
dinariamente, a partir do dia 13 de julho de 1993, data da primeira 
reunio do ano, sendo que neste exercício foram adotadas as seguintes 
dec i ages: 

5.1. 184 REUNIZO - REALIZADA EM 13.07.93 

Resoluçgo ng 05, de 15.10.92, dispe sobre a restituiço 
e compensaçgo de importâncias recolhidas indevidamente ou 
a maior ao FNDE. 

Resolqço nQ 06, de 15.10.92, fixa o preço unitrio mensal 
da vaga para o Sistema Manutençgo de Ensino Fundamental, 
para o 49 trimestre/92, a vigorar em todo território nacio-
nal. 

Resolu;o nQ 07, de 17.12.92, aprova as Instruçes n9s 01 e 
02, de 17.12.92, da Secretaria Executiva do FNDE, para b 
exercício de 1993. 

Resoluço n9 08, de 22.12.92, fixa o preço  unitário mensal 
da vaga do Sistema de Manutenço de Ensino Fundamental, a 
vigorar no 19 trimestre de 1993, em todo território nacio-
nal. 
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Resolu;o n9 09, de 30.12.92, disciplina o ingresso dos pe-
didos de financiamento de projetos na área da Educaçgo B-
s ica. 

Resoluço n9 01, de 25.03.93, fixa o preço unitário mensal 
da vaga para o Sistema de tlanutençgo de Ensino Fundamental, 
a vigorar no 29 trimestre de 1993, em todo território na-
c ional. 

Resoluço nQ 02, de 14.06.93, estabelece procedimentosr.-
lativos a débitos do Salrio-Educaçga das empresas optantes 
pelo Sistema de tlans&tençgo de Ensino Fundamental. 

S. Resoluço n2 03, de 23.06.93, divulga o valor da lIberaço 
dos recursos do Salrio-Educaço (Quota Estadual) para os 
Estados da Federaço e para o Distrito Federal, relativos 
ao duodécimo de maio/93. 

9. Resoluço nQ 04, de 23.06.93, fixa o preço unitrlo mensal 
da vaga para o Sistema de Pianutençgo do Ensino Fundamental, 
a vigorar no 39 trimestre/93, em todo território nacional. 

iG.Resoluço n9 05, de 24.07.93, divulga dados da modalidade 
aquisiço de vagas do SME, (alunõs, escolas e recursos), 
relativos ao 12 trimestre/93. 

ti.Resoluço n2 06, de 13.07.93, destina recursos do orçamento 
do FNDE para a aquisiço de livros didíticos para alunos da 
rede püblica de ensino fundamental. 

5.2. 185a REUNIO - REALIZADA EM 31.08.93 

aprovaçgo da proposta de alteraço da composiçgo do CD/FN-
DE, incluindo representantes do Conselho Nacional de Secre-
trios de Educaçgo-CONSED e da Unigo Nacional de Dirigentes 
Municipais-UNDIME; 

aprovaçgo da proposta de reestruturaçgo da Autarquia, pre-
vendo a criaço das seguintes unidades: Assessorla de Comu-
nicaço Social; Assessoria Planejamento, Estudos, Orçamento 
e Estatística; Diretoria de Administra;o Geral e Diretoria 
de Arrecada;o e Fiscaliza;o, com a correspondente criaçgo 
de cargos em comisso e funçes gratificadas para dar su-
porte as atividades realizadas; 

discussEo sobre o gerenclamento dos recursos do FUNDESP pe-
lo FNDE. 

aprovaço do Protocolo de Cooperaço entre o FNDE e o Banco 
do Brasil S.A., como resultante da Resoluçgo n9 08, de 
28.07.93, visando o aproveitamento da infra-estrutura do 
Banco, para o acompanhamento da execucgo de projetos finan-
dados pelo FNDE. 

aprovaçio da prestaçgo de contas do FNDE de 1993. 
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Resoluçgo n9 07, de 16.07.93, divulga llberaçgo  de recursos 
da Quota Estadual do Salrio-Educaçgo para Estados e Dis-

trito Federal, relativos ao duodécimo de junho e 29 trimes-
tre/92. 

Resaluçgo n2 08, de 28.07.93, estabelece procedimentos re-

lativos à arrecadaco, crédito e processamento dos recursos 
do Salrio-Educaço e acompanhamento da execuço f(sica dos 

projetos financiados pelo FNDE. 

Reso1uço n9 09, de 04.08.93, divulga dados da modalidade 
aquisi;o de vagas do SME (escolas, alunos e recursos), re-
lativas ao29 trimestre/93. 

Resoluço nQ 10, de 10.08.93, divulga llberaço de recursos 

da Quota Estadual para Estados e Distrito Federal, referen-
tes ao duodécimo de julho/93. 

10.Resoluç5o n9 Ii, de 31.08.93, aprova o Regimento Interno do 

CD/FNDE. 

53.. 186a REUNIO - REALIZADA EM 19.1.93 

Resoluço n2 12, de 14.09.93, divulga liberaço de recursos 

da Quota Estadual do Salrio-Educaçgo para Estados e Dis-

trito Federal, referente ao duodécimo de agosto/93. 

Resoluçgo n2 13, de 29.09.93, fixa o preto unit&io mensal 

da vaga para o SME, a vigorar no 49 trlmtstre/93, em todo 

território nacional. 

Resoluço n9 14, de 14.10.93, divulga liberaço de recursos 

da Quota Estadual do Salrio-Educaço para os Estados e 
Distrito Federal, relativos ao duodécimo de setembro e a 

parcela do 39 trimestre/93.. 

Resoluçgo nQ 15, de 19.10.93, aprova o Programa de Inspeço 

Integrado em Empresas e Escolas - PROINSPE, destinado a 

acompanhar e controlar a part icipaçgo das empresas optantes 
e das escolas credenciadas junto ao SME. 

5 Reaoluço n9 16, de 19.10.93, aprova as Instruçes Normati-

vas n9s 01 e 02, de mesma data, contendo orienta;es sobre 
a aplicaço de recursos do SME a vigorarem no exerc(clo de 

1994. 

Protocolo de Cooperaço n2 001, entre I1EC e as Secretarias 

Estaduais de Educaço, com a intervenlncia do FNDE e do 

Conselho Nacional de Secretários de EducaçEo - CONSED, ob-

jetivando a extcuço do Programa de Inspeço Integrada em 

Empresas e Escolas - PROINSPE (assinado em 22.10.93). 

Protocolo de Cooperaçgo n9 002/93, entre o NEC/FNDE e 

a RADIOBR6S, objetivando divulgar a liberaçgo de recursos 

publicas efetuadas pelo FNDE em favor das Prefeituras Muni-

cipais de todo o Pa(s (assinado em 1ø.11.93). 
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5.4. 187 REUNIaO - REALIZADA EM 30..11.93 

Resolu;go n9 17, de 25.10.93, estabelece que a assistência 
financeira a ser concedida pelo FNDE em 1994, a drgos e 
entidades piblicas e no governamentais, seja disciplinada 
pela Sistemtica de Financiamento da Educaço Basica/94, 
que trata a Portar ia/MEC n2 1.537, de 22.10.93. 

Resoluço nQ 18, de 01.11.93, divulga dados da modalidade 
Aquisiço de Vagas do SME (alunos, escolas e recursos), re-
ferente ao 32 trimestre/93. 

Resoluça n2 19, de 04.11.93, divulga a liberaçgo de re-
cursos da Quota Estadual do Salrio-Educaçgo para Estados e 
Distrito Federal, relativos ao duodcimo de outubro/93. 

Resoluço nQ 20, de 30.11.93, aprova os convênios de n2s 
001 a 4.664, firmados pelo FNDE em 1993. 

Resoluço n2 21, de 30.11.93, aprova os contratos de n2s 
001 a 043, firmados pelo FNDE em 1993. 

S.S. 188a. REUNIO - REALIZADA EM 21..12.93 

Resolu;o nQ 22, de 08.12.93, divulga liberaço de recursos 
da Quota Estadual do Salrio-Educago para Estados e Dis-
trito Federal, relacionados ao duodcimo de novembro e an-
tecipa;o da parcela do 42 trimestre/93. 

Resoluçgo n2 23, de 21.12.93, aprova os convênios de nQs 
4665 a 5446, celebrados pelo FNDE, no exerc(clo de 1993. 

6.. ATIVIDADES DA SECRETARIA EXECUTIVA DO 
FNDE 

Em cumprimento as dei iberaçes do Conselho Deliberativo da Au-
tarquia, as Unidades que compem a Secretaria Executiva do FNDE, de 
forma sintét ica, desenvolveu as seguintes atividades; 

6.1. GABINETE 

- atendimento a dirigentes de 6r9os ou entidades e demais 
autoridades credenciadas ao rebebimento de informaçes rela 
tivas liberao de recursos pelo FNDE, bem como atendi- 
mento ao p.ibiico em geral; 

- preparaçgo e encaminhamento de expedientes do Secretrlo-
Executivop 

- preparaço das pautas e organizaço das reunies do Conselho 
Deliberativo do FNDE; 
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6.2. ASSESSORIA DE COP1LINICAÇO SOCIAL 

- e1aboraço do projeto de divulgaçgo do FNDE e suas realiza- 

- a partjr de 19 de outubro/93, passou a elaborar, diariamen-
te, a matéria a ser transmitida pelos programas radiofanicos 
da RADIORR65 'Voz do Brasil' e 'Revista Nacional', divulgan-
do os munictpios contemplados com recursos financeiros libe-
rados pelo FNDE. 

- negociaço com a RADIOBR6S, no sentido de se firmar Protoco-
lo de Cooperaço com o MEC/FNDE, objetivando divulgar as li-
beraçes de recursos e outras matérias relevantes da Auta-
quia, de interesse da comunidade (formalizado em 10.11.93). 

- implantaçgo, em outubro, de Sistema Informatizado de Mala 
Direta, por meio do qual o FNDE comunica, ao Prefeito e 
Câmara de Vereadores, enviando as seguintes correspondên-
c i a3 

• Carta contendo os dados relativos à transferência de re-
cursos (n2 do convênio, objetivo, valor repassado, vigên-
cia do convênio, nQ do empenho, n9 da ordem bancíria, ban-
co deposltrio e agência e a data do pagamento), encami-
nhada no ato do pagamento do projeto; 

• Carta solicitando relatório f(sico-financeiro da execuçgo 
do projeto (encaminhada 15 dias após o pagamento da 2a 
parcela); 

- Carta lembrando sobre a data de vencimento do convênio 
(encaminhada 30 dias antes do término da vigência do con-
vênio original e do termo aditivo de prorrogaçgo, se for o 
caso); 

• Carta lembrando sobre o prazo para apresentaçgo da presta-
ço de contas do convênio (encaminhada 15 dias antes do 
término da vjgência do convênio original e do termo aditi-
vo de prorroga;o, se for o caso). 

- ampliaço, em novembro, do Sistema de DIvulgaco, com a in-
cluso das emissoras: TV Record e TVE; 

- emissgo de 100.000 cartas, utilizando Mala Direta, relativos 
aos informes acima explicitados sobre convênios assinados em 
1993; 

- Oivulgaço do FNDE (reportagens ou menes), em 228 recortes 
de jornais, além dos programas diários de rdio e televisão. 

6.3. PROCURADORIA GERAL 

- assessoramento à Secretaria Executiva e ao Conselho Delibe-
rativo do FNDE; 
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— promoçgo e acompanhamento, até o ultimo grau de recurso, 
das açes de Interesse do FNDE, junto aos Tribunais Superio-
res, Tribunais Regionais Federais, Tribunal Regional do Tra-
balho-DF, Juntas de Conciliaço e Julgamento-DF, Justi;a Fe-
deral e Justiça Comum do OF e dos Estados (Capitais e Muni-
c(pios), conforme Quadro a seguir: 

ESPCIE QUANTIDADE 

AO ORDINRIA .................  a e a a a e e a e a e • 59 

EXECUCO FISCAL • • e • • • • • . . . . . . . . . . . e • . • • e e 242 

AO OE EXECUÇO •ea...e.aa.eeeee.ee.....aae 1 32 

RECLAMAÇO TRABALHISTA eeeaee.e.a...aseeee.e te 

MANDADO DE SEGURANÇA •.eaeeee.ee......aeeaaeSl 04 

OUTRAS •...e.a.ea.eeeea..eaa.ae•sseeeeeeaaae 09 

TOTALIZANDO ...................  e e a • a e e a e e a a a 364 

— foram realizadas 110 lnscrIçes em divIda ativap 

— foram elaborados ti parcelamentos de débltos 

— registro, no Livro Caixa, da receita oriunda dos ganhos ju-
diciais, inclusive, dos parcelamentos; 

— foram elaborados 66 pareceres e 227 lnformaç.s, versando 
sobre matéria contenciosa, inquéritos administrativos e sin-
dic&nciasp 

— etaboraçgo de normas, contratos, convênios, acordos, termos 
aditivos e similares, celebrados pelo FNDE ou com sua inter-
ven iênc lai 

— elaboraço e exame de atos normativosp 

— exame de editais e contratos de licita;o, Inclusive recur-
sos de llcltantesp 
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6.4. AUDITORIA 

- realizaço de auditoria, mediante inspeço 1n 1oco, em 
34 municípios a saber* 

• ALAGOAS - Maceió, Cajueiro, Canapi, Coruripe, Inhapi, 
Joaquim Gomes, Junquelro, Mar Vermelho, Matriz de Cama- 
ragipe, Olho D'6gua das Flores, Palmeiraz dos Indios, 
Poço das Trincheiras, Santana do Ipanema, Taquarana, Teo-
t6nio Vilela e TraipU. 

• BAHIA - Lauro de Freitas, Santo Estevgo, Salvador, So 
Francisco do Conde, Teixeira de Freitas e Santa Rita de 
C.ssia. 

• TOCANTINS - Parang, Almas e Diandpolis. 

• RIO GRANDE DO SUL - Relvado. 

• DISTRITO FEDERAL - Brasília. 

• MARANHQ - g0  Luiz. 

• RORAIMA - Boa Vista. 

• AMAP6 - Mazago e Tartarugalzinho. 

• RONDONIA - Porto Velho. 

• AMAZONAS - Manaus. 

- atendimento a diligências e pedidos de informaço formulados 
pelos seguintes órgãosi Tribunal de Contas da Unigo - Sexta 
Inspetoria-Geral de Controle Externo, Brasília (18); Inspe-
torias Regionais do Tribunal de Contas nos Estados (27); Se-
cretaria de Controle Interno deste Ministério (SI); 

- exame da prestaçgo de contas anual do FNOE relativa ao exer-
cício de 1992, com emisso de relatório e parecer, e poste-
rior remessa à CISET/MEC e ao Tribunal de Contas da Unigo, 

- elabora;go do Roteiro de Inspeço para orientar o trabalho 
de acompanhamento e verificaçgo a ser desenvolvido pelo FNOE 
e pelas DEMECSP 

- particlpaçgo no 1 Encontro Estadual sobre a Execuço de 
Convênio do MEC, realizado em Palmas/TO, em 29.07.93, 

- participaçgo na Reunigo do Comitê Técnico de Auditoria do 
MEC, realizado simultneamente ao Encontro Anual de Contado-
res das Entidades Supervisionadas do Ministério, em Porto 
Alegre/RS, no período de 25 a 30.09.93; 

- participaço em comissaes de inquérito, assessoramento às 
atividades-meio da Autarquia e emissgo de pareceres técnicos 
orientando as equipes das Delegacias do MEC; 
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- eIaboraço e expediçgo dos seguintes documentos: of(cjos co-
nuns (275), relatórios (43), pareceres (23), informaçes 
(77), memorandos (33); 

- elaboraçgo do Plano Anual de Auditoria Interna/94, incluindo 
o acompanhamento dos recursos descentralizados e de audito-
ria interna propriamente dito. 

6.5. DIRETORIA DE OPERACBES 

6.5.1. OIVISO DE AM6LISE E APLICAÇU DE RECURSOS 

- análise e emisago de parecer técnico em cerca de 6.500 pro-
cessos de solIcltaço de recursos; 

- emissgo de 5.847 convênlos e publIcaço de 5.680 extratos de 
convên i os; 

* emisago de 919 termos aditivos de prorrogaçgo de convênios e 
publicaço dos respectivos extratos; 

atualizaço de dados cadastrais de entidades; 

- regularizaço de situaçes de inconsistência verificados em 
projetos e processos; 

- assessoramento técnico às Delegacias Regionais e às Prefei-
turas Municipais; 

- realizaço de reunies e programas de capacitaçgo técnica; 

- particlpaço no desenvolvimento de estudos, visando o aper-
feiçoamento da Sistemitica de Financiamento da Educação Bá-
si ca/94. 

6.5.2. DIVISO DO SISTEMA DE MANuTENcao DO ENSINO 

- elaboraçgo e publlcaçgo de instruçes e manuais de orienta-
ço do Sistema de Manuten;o do Ensino Fundamental-SME, des-
tinados às escolas e empresas particjpantes em i994p 

- encaminhamento de manuais, formulários e circulares de 
orlentaçes sobre o SME a 4.000 escolas e 24.000 empresas 
Integrantes do Sistema; 

- encaminhamento às DEMECS de manuais, instruçes e formulá-
rios para credenciamento de escolas e cadastramento de em-
presas e alunos do Sistema; 

- recepço, análise e acompanhamento do processamento dos di-
versos formulários pertinentes ao SME; 

- recebimento e análise trimestral dos formulários de presta-
ço de serviços das 3.643 escolas integrantes do SME, na mo-
dalidade Aquisiço de Vagas, e elaboraço do respectivo pa-
gamento pelos serviços prestados; 
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- atual,zaço on 11ne dos dados cadastrais das empresas, es-
colas e alunos; 

- acompanhamento e controle da operacionalizaço dos programas 
de computaço e desenvolvimento do Ststema; 

- rea1izaço de treinamento dos técnicos das Delegacias do MEC 
envolvidos com as atividades do SME; 

- atendimento a representantes de empresas, escolas e DE1IECS, 
por meio de entrevistas e telefonemas; 

- elaboraçSo de ofícios, pareceres e outros expedientes. 

6.6.. DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRACZO 

6.6.1. DIVISZO DE ESTUDOS, PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 

elaboraçgo da proposta orçamentária do FNDE para 1994; 

- detalhamento das fontes de recursos constantes do orçamento 
do FNDE, antecipaçes de créditos, bloqueio e contenço de 
recursos, envolvendo o lançamento, no SIAFI, de 3.532 Notas 
de Dotaço - NO; 

- reaIiaçgo de alteraçes do orçamento do FNDE, no Sistema de 
Administraço Orçamentária - SIDOR, mediante solicitaço de 
158 créditos orçamentírios, sendo 08 relativos a superívits 
de arrecadação (créditos suplementares e especiais) e 150 
relativos a Alteraço de quadro de Detalhamento da Despesa - 
AGDDp 

- apropriaçgo mensal da arrecadaçgo do Salírio-Educaço, efe-
tuada via FNDE e INSS, para geraço de índices de part Icipa-
ço das Unidades Federadas, com vistas a distribuiço dos 
recursos arrecadados; 

- distribuiço e divuIgaço, por meio da publicaço de Reso- 
luçes, de 16 liberaço de recursos do Salírio-Educaçgo 
(quota estadual) às Secretarias Estaduais de Educaço; 

- elaboraçgo do relatório de atividades do FNDE de 1992 e de 
informaçes diversas solicitadas por agentes externos ou pe-
las unidades internas do próprio FNDE; 

- realizaço de estudos, levantamentos e slstematizaço de da-
dos e informa;es; 

- e1abora;o de estudos, trimestralmente, propondo alternati-
vas para fixaçgo do preço unitírio da vaga (bolsa) do SHE; 

- anílise e elaboraço de documento propondo mudanças no Pro-
jeto de Lei n2 4.900, sobre a contribuiçgo social do Salí-
rio-Educaçgo, dentre outros: 

- coordenaço técnica do trabalho de elaboraço da Sistemiti-
ca de Financiamento da Educaçgo Bísica - 1994; 
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6.6.2. DIVISZO DE HODERNIZACaO E INFQRMTICA 

realizado de treiflamento, acompanhamento e orientaçes di-
versas aos técnicos das DEMECS, acerca da operacionalizaço 
do Sistema de Acompanhamenmto e Controle de Projetos Educa-
cionais - SICAP; 

- alteraço do Sistema SICAP, ajustando-o à Sistemática de Fi-
nanciamento de Projetos Educacionais de 1993; 

- elaboraço de manuais (manual do usuário e manual operacio-
nal) de orientaçaes sobre o Sistema SICAP; 

- elaboraço, permanente, de programas, emisso e cr(tica de 
relatórios; 

- realizaço de permanentes contatos e reunies com o SERPRO, 
CMI/MEC e DTN e unidades internas do FNDE, com vistas a so-
luçes de problemas relativos ao processamento e geraço de 
informa40es de interesse do FNDE; 

- orientaçgo técnica à comisso permanente de licitaçgo, com 
vistas à aquisio de equipamentos (40 microcomputadores e 
40 Impressoras) destinados ao uso das DEMECs e das uni-
dades Internas do FNDE; 

- orientaçgo técnica na contrataçgo de serviços da EMBRATEL 
(23 linhas RENPAC 2000); 

- implantaço, conjuntamente com a CMI/MEC, da rede de micro-
computadores, interligando as DEMECs ao computador IBM do 
MEC; 

6.6.3. DIVISO DE ADMINISTRACO 

6.6.3.1. SERVIÇO DE ATIVIDADES AUXILIARES 

- implantaço, no Ndcleo de Transporte, de procedimentos de 
controle de passagens e dirlas, de consumo de combust(veis 
e da quilometragem dos veículos do FNDE? 

- .informatizaço do Setor de Almoxarifado e Patrim6nio; 

- elaboraço dos Manuais de Administraçgo Patrimonial e de AI-
moxar i fado; 

- cadastramento de fornecedores e cadastramento/tombamento dos 
bens patrimoniais do FNDE; 

- realizaçgo do inventário de bens patrimoniais e tomada de 
contas do almoxarifado (siltimo inventrio havia sido reali-
zado em 1990); 

- avaliaçgo dos bens móveis para efeito de alienaço, manuten- 
ção doaçgo  de bens inserv(veis e anti-econamicos; 
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- criaço de Comisso de Inventário dos bèns de consumo e pa- 
trimoniais; - 

- elaboraço de termos de comodato dos ve(culos entregues às 
DEMECS; 

- elaboração de cronograma de atendimento das solicitaçes de 
material e do balancete fÇsico-contbil (mensal) do movimen-
to do almoxarifado; 

- ampliaço do almoxarifado; 

- lnformatizaçgo dos serviços de protocolo; 

- criaçgo e organlzaço do arquivo morto do FNDE; 

- racionalizaçgo dos serviços de reprograf ia, com vistas à 
economia de material (de janeiro a maio foram tiradas 
830.000 cópias e de maio a dezembro 520.000); 

- atIvação do Setor de Compras, em conformidade com os crité-
rios estabelecidos na Lei de Licitaço ng 8.666/93. Foram 
realizados: 02 concorrências p.iblicas, ti tomadas de preço, 
47 convites e 72 dispensa de 1icltaçgo; 

- reativaço do serviço de artes grficas$ programaçgo visual 
(sinalzaçgo e identificaço de instalaçes, padronizaço de 
formul r ios, etc.); 

- aquisiçgo de 26 veí'culos para as DEMECs e de 40 equipamentos 
de informática, além da renovaço do mobiliário, carpetes e 
cortinas das dependências do FNDE, e ampliaçgo da rede tele-
f6nica da Autarquia. 

6.6.3.2. SERVICO DE RECURSOS HUMANOS 

- levantamento e organlzaço de informaçes na área de pes-
soal; 

- criaço do serviço médico e do boletim de serviço; 

- desvinculaço da folha de pagamento do MEC/FNDE; 

- emissgo de guias, como também organiza;go, anllse e con-
trole de dados e lnformaçes relativos ao Programa de Assis- 
tência aos Servidores do FNDE, voltados para a conces-
so de benef(cios (assistência médico-odontológica, vale 
transporte, tiquet refelçgo e aux(lio creche; 

- conferência e pagamento de faturas e elaboraco de quadros 
demonstrat ivos; 

- emisso de parecer técnico na área de recursos humanos; 

- reallzaço de atividades de seleçgo de p.ssoal* entrevista 
de estagiários e análise de currÇculos para seleçgo de pes-
soal red istr ibu(do; 
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- promoçgo da avaliaço de desempenho e ,ndicaçode servido-
res para cursos no CETREP4EC; 

- organizaço e realizaço do 1 Seminário Interno do FNDE; 

- organizaço e manutenço atualizada de registros funcionais 
e financeiros dos servidores; 

- realizaçgo de atividades vinculadas à área de pessoal: apu-
raço de frequência, elaboraço de folha de pagamento, movi-
mentaçio de pessoal, escala de férias, além de lavrar apos-
tuas em documentos de pessoal e providenciar a publicação 
dos atestados médicos, juntamente com o serviço médico; 

- atendimentos realizados pelo serviço médico: concessgo de 
121 licenças médica no per(odo 03.05 a 29.12.93; atendimento 
a 32 servidores, 06 visitas de acompanhamento; 26 casos de 
desinfecço terminal e fornecimento de medicaçes e receitas 
médicas; 

67 DIRETORIA FINANCEXRA 

6.7.1. DIVXSZO DE ARRECADACZO E COBRANÇA 

- digitaçgo de 60.000 Documentos de Cobrança Direta - CD's 
avul sos; 

- expediço de 42.200 carnês de recolhimento do Salário-Educa-
çgo às empresas cadastradas no SME; 

- remessa às DEt1ECs de 30.000 Documentos de Cobrança Direta 
(CD 'a); 

- análise de 900 processos de solicltaço de restituiçgo e 
compensa;o de recursos recolhidos indevidamente por empre-
sas part icipantes do SME; 

- lançamento, •J4 LINE, de 850 lnformaçes referentes à re-
tençgo integral dos recursos do Salrio-Educaçgo para cober-
tura de despesas com indenizaço ou escola própria, por em-
presas optantes do SME; 

- anúlise e levantamento 0N LINE de correço, no banco de 
dados, de 25.000 lnformaçes incorretas fornecidas por em-
presas optantes do SME; 

- anúlise e atualizaçgo de 7.000 informaçes de empresas par-
ticipantes do SME; 

- preparaçgo de 22.000 documentos para digltaçgo; 

- triagem de 9.000 guias de recolhimento para processamento; 

- acerto e cr(tica de 25.000 documentos de recolhimento do pe-
r(odo 1989/92; 
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- digitaçio 0N LINE de 40.000 Avisos de Lançamento do Banco 
do Brasil S/A; 

- fornecimento de 350 Demonstrativos Financeiros a empresas 
part icipantes do SME, para fins de comprovaçio Junto ao 
INSS; 

- cobrança de 28.000 empresas, referentes à ausência do Salá-
rio de Contribuiçgo e /ou de Recolhimento, pertinentes aos 
e>ercÇcios de 198991 1990, 1991 e 1992; 

- atualizaçio ecobrança de 540 débitos apurados pelo INSS/FN-
DE; 

- análise de recursos apresentados por 450 empresas referentes 
a débitos cobrados; 

- concessio e acompanhamento de 800 parcelamentos de débito de 
empresas optantes do SME; 

- treinamento técnico-operaclonai de técnicos das DENECS sobre 
controle e acompanhamento da arrecadaçgo, cobrança e parce-
lamento de débitos; 

6.7.2. DIVIS0 DE ADMINISTRAC$O ORCAMENTRIA E FINANCEIRA 
E DE CONTABILIDADE 

emissio de 13.000 empenhos e 11.000 ordens bancárias; 

elaboraçio da Tomada de Contas Anual do, FNDE; 

- análise e emissio de parecer em 3.885 processos de prestaçio 
de contas de frgos  e entidades federais, estaduais, munici-
pais e particulares; 

- realizaçio de aproximadamente 560 diligências com vistas a 
reguiarizaçio de pendências, pelos drgos ou entidades bene-
ficiadas, na execuço de convênios celebrados com o FNDE; 

- instauraçio de 80 Tomada de Contas Especiais; 

- real izaçio de visitas de acompanhamento 1n 1oco às seguin-
tes Prefeituras Municipais: 

• MINAS GERAIS* Camacho, Piqui e Papagaio; 

• PARAN1 Terra Boa, Moreira Saies e Assai; 

SANTA CATARINA3 Rio do Sul, Lajes e Abelardo Luz; 

• RIO GRANDE DO SUL: Alpestre; 

o GQI4Ss Simolndia, S(tio d'Abadia; 

• PARA8A: Cabedelo, e 

CEAR4: Icapu( e Fortaleza;» 
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7.. DIFICULDADES E PROBLEMAS IDENTIFICADOS 

Recorrendo ao relatório de atividades/92, observa-se que vi-
rios dos problemas identificados naquela ocasio foram devidamente en-
caminhados e os positivos resultados, conforme registrado anteriormen-
te, já so uma realidade. Entretanto, alguns daqueles mesmos problemas 
permanecem e outros a eles se somaram, de forma a exigir que o FNDE 
continue a atuar no limite de sua capacidade de trabalho, haja vista o 
alcance, a natureza e a gravidade dos problemas existentes, quais se-
j am 

71 CONOXCOES DE TRABALHO 

- inadequadas condiçes de trabalho, decorrentes do reduzido 
espaço f(slco, da obsolescência dos equipamentos em utiliza- 
çao do elevado volume de papéis que circulam pela Autar- 
quia. Tais condiçes geram desgaste, insatisfaço e baixa 
produtividade, agravados pelo excesso de trablho em alguns 
setores e pela falta de incentivos que contribuam para a va-
lorizaçgo do servidor; 

7.2.. RECURSOS HUMANOS 

- ausência de uma pai (tica que conduza ao aperfeiçoamento fun-
cional dos servidores e o seu racional aproveitamento nas 
unidades ou setores da Autarquia, de acordo com as necessi-
dades e atribuiçes de cada uma; 

- insuficiência de pessoal, sob os aspectos quantitativo e 
qualitativo, gerando sobrecarga de trabalho no reduzido mi-
mero de pessoas lotadas na Autarquia, agravado pelas def i-
ciências e dificuldades no recrutamento de novos funcion-
rios, compat(veis com os perfis exigidos para ocupação dos 
espaços onde a carência é maior; 

7.3. POLTICA E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO FNDE 

- ausência de plena autonomia do FNDE no cumprimento de suas 
atribuiçges regimentais, decorrente de ingerências provoca-
das por outros órgos do próprio MEC, na tomada de decises 
e na operacionalizaço das atividades de competência da Au-
tarquia, gerando desencontros prejudiciais ao bom atendimen-
to das necessidades educacionais do Pa(s; 

- inadequada estrutura administrativa da Autarquia e inexis-
tência de Regimento Interno correspondente, acarretando di-
ficuldades de toda ordem no seu funcionamento, face às inde-
finiçes das competências das unidades, fazendo-se necess-
ria a adoçgo de urgentes providências, por parte das autori-
dades competentes, no sentido de se Implantar, de forma de-
fjnit iva, a Estrutura Já levada ao julgamento do Conselho 
Deliberativo da Autarquia e por este aprovada; 

- ausência de iniciativas de encaminhamento, conduço e acom-
panhamento, junto às instncjas competentes, das propostas 
de soluçes tecnicamente aprovadas e encaminhadas pela FNDE, 
de forma a efetiví-las com vistas à solu;go dos graves pro-
blemas existentes; 



- - 

7.4. PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 

- ausência de p1aneiamento das atividades da Autarquia, de 
forma a conduz(-la a uma atuaço coordenada, cronogramada e 
bem articulada entre as unidades que compem sua Secretaria 
Executiva, em lugar do trabalho desordenado e executado em 
regime de apaga incêndio, atualmente praticado; 

- necessidade de reviso dos critérios de alocaçgo de recur-
sos, ainda na fase de elaboraçgo do orçamento, evitando pos-
teriores e frequentes alteraçes  da programaço orçamentária 
para atendimento a demandas no previstas; 

- retardo na aprovaço do Orçamento da Unigo e dos créditos 
orçamentrios que  so submetidos à aprovaço do Congresso 
Nacional no decorrer do exercício; 

7.5. XNFORN4TICA 

- necessidade de dotar a área de inform4tica de condiçes efe-
tivas de trabalho, tornando-a mais independente e apta a 
fornecer dados e informaçes atualizadas, consistentes e 
confivei s; 

- necessidade de se equipar, além da área de informt,ica, as 
diversas unidades do FNDE, automatizando seus serviços e as-
segurando a utilizaçgo dos serviços computadorizados dispo-
n(vejs no prdprio local (sala) de trabalho;- 

- descompasso entre as informaçes dos Sistemas SIAFI e SICAP, 
em razo da defasagem temporal entre a entrada da informaço 
no SIAFI e sua utilizaço pelo SICAP. Essa conexo no se 
verifica instantneamente, mas sim em funço da leitura, pe-
lo SICAP, de fitas geradas pelo SIAFI, o que demanda certo 
tempo. 

- ausência de flexibilidade da área de lnformtica do FNDE, em 
funço da dependência de espaço na máquina e dos serviços 
de processamento de dados prestados pela Coordenadoria de 
P1odernizaço e Informática do MEC - Ct1I/MEC; 

7.6. GESTO ADPIINXSrRATxvA 

- prlorizaçgo das atividades fins, em detrimento das ativida-
des meio, dada a necessidade permanente de se priorizar o 
trabalho a ser feito, pelo seu elevado volume, provocando 
tratamento e valorizaço diferenciados das unidades internas 
da Autarquia; 
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DECRETO NQ 994, DE 25 DE NOVEMBRO DE 1993 
DI.WÕe sote *_*iiTe.c e *~b~ do ssIlo- 

__ 

evutoi»Pào ZmítEj 
no cTtO-Iei n' 1.422,de 23 de o.Anode1975 
ouuu providencàa& 

O PRW43E DA REPÚILICA, no uso da a1Wo qos lhe conkie o axt $4 
ixim 1V, da Contuiç. 

DECRETA: 

Au. 1' 
Cons*ltui e no Eiesoeà e' 1.422. de 23 de owuo de 1973, xnvu' da au - S.ua de MasueIo do 2~ Fntal - SMB,I kBmcodi Mi S.A. 

Fundo Na~ de Dnvolvimeu*o da E'i - FND€. 

Par1rsfo úno. Ao t&mino de cada bIe, após 1edailr as 4Mpws IIiMkt 
o o FNDE repuwL azé o dia 10 do mh. 213 (dcMa Iç) 4u-i rwa 

Seetarias Es*aduaâs deEd'iraçlo e Sea de Educaçio do Dfto Pea, 
I* em 113 (um aço) pam sp1ic10 em ptonu do inklaúv* ~ .do MiIO da 
EIo e do Despuno e na conce*slo de "fllos, oafarma da ko~ 

Axt? O ciffito daaIodosIrioeducaç$o, previawoo 5'do uL 212 de 
e no D-1ei e' 1422 de 1973, pmm~tedas eínew olo opian pelo SME. i1 

so ho Niu*I doSego Soc - INSS que, após dederr 1%. (um par oo) a tfoúo de' 
da ~m~ rvp&sxt 0.m=te, em pmzo a m xado em iznç ama~ conjmta dos 

de  E~ da Educ*çk e do Despoftoe da Prvlc1a Social, -FNDE. 

______ 

Par*1TI(ogalco. Ao t&iO 4 cada rs,o ENDE zepsaaas, ai o a IOdo ns 
—1--SM,, 213 (dc çoi) dei i5 d m meuS he Seeirtu EmaIs da E~ e 1 

de do D1to Federa 0~ cum 1/3 (um ço) pem q11Io e oemu de 
LLI,& da do M1n14o 4aEicaçIo e do De~ e na iv'a$o de flks1  na forma da 

Azt 3  Esie Dtw a= em ~ na dala de za pab4k 

Afl.'4 li doDen'87.O43,de22de 

25 de zy'o de 1993; 17? da 1idia.c 1OS'da RepJIcs. 



(4 O Ministério da Educaço e do Desporto, drgo res- 
(4 poflsavel pela definiço e execuço da Pol(tica Nacionak de 

Educaço, doravante denominado NEC. neste ato representado 
pelo Excelent (salmo Senhor Ministro de Estado da EducaçZo e 
do Desporto, Professor MURILIO DE AVELLAR HINGEL. co. a In-
terveniancia do Fundo Nacional de Desenvolvimento daEd4a-
ço, autarquia federal vinculada ao NEC. criada pelB L.In2 
5.537, de 21 de novembro de 1968, alterado pelo Decrete-tel 
nQ 872. de 15 de setembro de 1969, doravante deno.Inêda 
FNDE, neste ato representada pelo Secretírlo-Executivo da 
Secretaria Executiva, Professor CARLOS HENRIQUE LEAL PORTO. 
e as Secretarias Estaduais de Educaçio, doravante denomina-
das SEC, representadas pelos s.cretgrios estaduais de edu-
caço, signatírios do presente instrumento, com a Interve-
niincia do Conselho Nacional de Secretrlos de Educaço, 
doravante denominado CONSEO, neste ato representado pelo 
seu Presidente, Doutor UALFRIDO S. DOS MARES GUIA NETO, 
considerandoz 

- que os recursos do Salrio-Educaço co 4 ituem 
instrumento importante de que dispe o Governo Fed j4 para 
o alcance da meta constitucional de universaliza •0 en- 
sino fundamental de qualidade e de elimlnaço d a fabe- 
tismo; -' 

- a necesildade de racionalizar meios cursos 
que viabillzemr .4315  e informaçes sobre a edu (funda- 
mental cosa prlorld*de governamentali 

i
t 
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P4INISTáRIO DA EDUCAÇ*O E DO DESPORTO 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCACO 

PROTOCOLO DE COOPERAÇZO PIQ 041/93, 
QUE FAZEM ENTRE SI O MINISTÚRIO DA 
EDUCACO E DO DESPORTO, COM A INTERVE-
NIaNCIA DO FUNDO NACIONAL DE DESENVOL.-
VIMENTO DA EDUCAÇO, E AS SECRETARIAS 
ESTADUAIS DE EDUCAÇZO, COM A INTERVE-
NIaNCIA DO CONSELHO NACIONAL DE SECRE-
TRIOS DE EDUCAÇZO, OBJETIVANDO A EXE-
CUCZO DO PROGRAMA DE INSPEÇO INTEGRA-
DO EM EMPRESAS E ESCOLAS - PROINSPE. 
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a essidade de estreitar a integao ertre 
dad es, controladores, fiscalizadores e cxc-
SIste a de Manutenço de Ensino Fundamental - 

adc* pcI FNDE; 

da Resoluço nQ 15, datada de 19 de ou-
onselho Deliberativo do FNOE, que apro-

eço Integrado em Empresas e Escolas 
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SECRETRIO 

(protottdoc) 

9  ------ — 
A SILVA 
ESTADO 00 TOCANTINS 

- 66 - 
(Continuaço do Protocolo de Cooperaço nQ 0193-4'l. 44) 

SEBABTIZO 0UIMARZE7JVIEIRA 
SECRETRIO DE9CACO DO J /TADO DA PARAIBA 

LIAS ABRI NO 
SECRET6R 10 D /EDUCACO, ESTADO DO PARAI44 

------ - 

ROBEJTO JOSÚ MALi PER R 
SECRETRIO DE EpUCC$O 9 TADO E P RNAMBUCO 

/TILA IT FRAS LIR 
SECRET6RIO DE EDUCAÇZO DO ESTADO DO PIAUI 

•Pau 4# 
/ N&L DE CARVALHO 

SECRET6R 10 DE EDUCA5
-L 
 DO DO RIO DE JANEIR 
--Jtj 

MARCOS JOSá DE1TRO GUERRA 
SECRETRIO DE EDUCAC0 DO ESV JÓO DO RIO GRANDE DO 

1 

NEUZA CELINA ELIZEIRE CANABARRO 
SECRETRIO DE EDUCACO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 

SECRETARIO DE 
ANTONIETA DOS SAH,OS COSTA 

SECRETRIO DE EDACO DO ESPADO DE ROND8NIA 

SECRET4R 10 

SECRETRIO DE4 INA 

p. 
SECREYR AULO 

SECRETR 10 GIPE 

SUL 
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FUNDO NftCIONAL DEDESENVOLV1MENTO DA EDUC.6 

1 

ACo) 
PREFEITO 
Sr.(a) DIVINO CARLOS DO NASCIMENTO 
RUA MAL. FLORIANO PEIXOTO, 911 - SANTA RITA DO PARDO 
CEPI 79691111 - SANTA RITA DO PARDO MS 

Brasilia (OF), 10 de Novembro de 1993 

Preiado(a) Senhor(a) 

Cumpre-me informar a Vossa Senhoria, de ordem do 
Excelentissima Senhor Ministro de Estado da Educacio e 
do Desporto - Professor Murilio de Avellar'Hingel, que o 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educacao - FNDE lé-
berou recursos do Orcamento proprio desta Autarquia, re-
lat vos ao instrumento abaixol 

BENEFIC. : PREF MUN DE SANTA RITA DO PARDO 
ESPECIE : CONVENtO 
NUMERO 2 00001391 / 93 
OBJETIVO * AOUISICAO DE EQUIPAMENTOS P/ U.E. 

AQUISICAO DE MATERIAL DIDATICO P/ALUNO. 
VALOR 2 532.741,67 
PARCELA * 113 
VIGENCIA 1  01/10/93 A 11/$1/94 
EMPENHO/NOTA DE CREDITO 1 93NE03737 
ORDEM BANCARIA 1 930007903 
BANCO E AGENCIA 1 441 - 0097 4 
DATA PAGAMENTO * 09/11/93 

Cord ialmente, 

-- 
-- Car+os Henr que Leal- Porto 

Secretario-Executivo dik SE/FNOE 

0688 SISTEMA EM FASE DE IMPLANTACAO. 



WUNDO NACIONAL DE DESENVoLV1MENrO oA:EDuCÂo: 
SERMO PU$LXCO PIDERAL 
MINXRTê*ZO DA EDUCACIO £ DO DESPORTO FUIO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAdO NOE 2 1 
SECRETARIA EXECUTIVA 

8ras(lja (DF), de de 199 

Prezado(a) Senhor(a), 

Ref.: ENCAMINHAMENTO DE RELATÓRIO --------------------------- 

Solicito a V. Sa. o encasinhamento, sara a De1egaci do Ministério da Edacaco-DEPEC. øe set Estaøo, do relatório f,suco-ftn.ncetro. rt1erentt &(s).......e....parcela:(s) de convjn,o abaixo o,scrimtnado* 

BENEF 
NUMERO t 

OBJETIVO: MODELO 

VALOR z 
VI3ENCIA 
EMPENHO/NOTA DE CREDITO: 
ORDEM BANCARIA : 

IMPORTANTE $ 
------a-e-- 

A IiberacSo das deaais •arcelas, caso existas, ficará condicionad& à apresentacfo do relatório pircial das •arcelas anterio-res, para a devida análise na OEMEC. 

Os rendisentos auferidos das aplicaces financeiras aevsrEo ser evidenciadas, obrgatõràasente, nos relatórios. 

Cordlalmente. 

Carlos Henrique Leal Porto 
Secretirio-Exec&t iva a SE/FNDE 
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FEJ FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 
SUVICO P3SLICO FEDUAL 
MINX$Tá*ZO DA £DUCACZD E DO DESPORTO 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCACZO - FNDE 3 
SECRETAR IA EXECUTIVA 

Bras(lia (DF). de de 199 

Prezado(a) Senhor(a), 

Re4.z VENCIMENTO DE CONVêNIOS ----------------------- 

Informo a V. Sa. que o vencimento do con-
vênia abas>to discriminauo está Dróxima de seu término. P.o observar se 
todas suas etapas foram cumpridas e se houve o alcnct desejado do ob-
jeto e da aplicacEo do recurso p'.iblico. 

BENEF 
NUMERO 
OBJETIVO 

VALOR : 
PARCELA(SLIBERAOAiS 
VIGENCIA: 
EMPENHO/NOTA DE CREDITO: 
ORDEM BANCARIA : 

MODELO 

NOTAS z 

a) Caso conclua que o prazo de execucio desse convênio 
será insuficiente, solicite. imediatamente, à DENEC. o Termo-Aditiva de 
prorroga;io de sua vigência. 

b) Caso ainda tenha saldo a receer. favor apresentar 
os relatórios f(sica-financeiros parciais à Delegacia do Ministério da 
Educacio-OEMEC, de seu Estado. 

Cordialmente, 

Carlos IlenriQue Leal Porto 
S.crttário-Etecut iva ca SE/FNDE 
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MINI$THIO DA IDUCAçAO 
FUNDO NACIONAL OS OI$S*VOLVIMINTO DA IDUCACAO 

VIA N3 . ANEXO 1 DO NEC 3' ANDAS 
CIP 70147 INASILIA -  DF 

4 
A Camar Vcreadores/ssiinbLcia Legilativa 
R. PEDDO TOSCANOU 349 

64eee0e - TACARAT.J - PC 

BRASILIA (DF), te DE Novembro DE 1993. 

Preza'o(a) Snaor(A 

REr.: VENCIMENTO DA PRESTACAO DE CONTAS 
--------------------------------- 

Lembro q'.te para a orestacao de contas do con-

Vtfli3 OI>O discrin1inado, V. SA. dispoe do prazo ce 30 
(trintai d*as N, cltr co term,no de vigencia ao mesmo. 

BEMEF. : PREF MUN DE TACARATU - PC 
NUMERO : 0e06398/93 
OBJETIVO : CAPACITACAO DE DOCENTE. 

AMPLIACAO DE UNIDADE ESCOLAR. 
RECUPERACAO DE UNIDADE ESCOLAR. 
AGUISICAO/DISTRIBUICAQ MATERILA DIDATICO 
OUTROS 

VALOR 
VIGENCIA : 27/7/93 A 24/11/93 

ATENCAOZ 

1.) A falta da orestacao de contas tornara a nst-

tuicao inadienplente c impedira a fora.&lacao de novas 

conven los. 
2) As aHcacoes financeiris, cujos rendimentos 

foram aplicados no abjcto do convenio, deverio constar 

da prestscao de contas. 

Cord almente, 

Carlos heiiuc Leal Porto 
Secrcttrio Executivo da SE/FNDE 

OBS.z SISTEM. EM FASE DE IMPLANTACAO. 

— 
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NOME CARGO 

1101 ABDEILDES NASCIMENTO DOS SANTOS TECAIO EN ASSJITOS EOUCACImIs 
NI2ABNEA RODRIGUES DE LIMA TECNIC Asffm O  
*3ADENILSON PEREIRA DE SOUSA 6EKtEAGNINIS11ATM 
$114 AGNALDO JOSE DE OLIVEIRA AftUIV!STA 
$15 AGMOR CRUZ DA SILVA AGENTE AGNINIS11ATI! 
$116 ALDA MARIA MAOALHAES PAULO TEFONISTA 
$$7ALDAIR DE OLIVEIRA VELOSO rECNICOASSITOSEDOCACIONAIS 
$II8ALEIDE PEREIRA DE MORAIS AGENTEAGAINISflATIVO 
$19 ALMIR PEREIRA DE SOUZA ESTATISTIO 
111$ ALZIR LEOPOLDO DO NASCIMENTO PROQ1ADUI AUTJIc0 
$11 ANA ELIZA8ETH NEGREIROS BARROSO AGENTE ANIOISTRATIVO  
$12 ANA LUCIA PENTEADO CESAR AGENTE AMINISTRATIVO  
$13 ANAMARTHA DANTAS NEVES VIEIRA AGENTE AGNINISTRATM 
$14 ANANIPI LOPES DA SILVA AGNIMISTRADIJ 
$15 ANGELA MARIA GOMES RAMOS DE SOUSA AGENTE AOAI$IST1AW) 
$16 ANTONIA BARBOSA GONCALVES TEDUCO EN ASSLN(TOS EDUCACIONAIS 
$I7ANTONIA LOPES DE BRITO nenim TAGIUDAGE 
$18 ANTONIO ADRIANO DA SILVA TORISTA ICI. 
1119 ANTONIO DE FARIA OUTRA FILHO AO8INISTRAGI 
112$ANTONI0 FREIRE DA SILVA AGTORISTAcWICIM. 
1$21 ANTONIO RAMALHO AMJSTA DE ORG*IZACAO E ETOS 
$22AQUISBELA AUXILIADORA V. ALMEIDA AGENTEAGNINISTRATNO 
1123 ARACY FERREIRA DO REGO TEtNI1OENcONTIUDAGE 
024AURELI OLIVEIRA JURUMENHA TURRA MaISTAOESIS1 
1125 AURIMAR PAULA FERREIRA PROGRMAGOR 
$126 BEATRIZ DA PAIXAO PARANHOS DEL FIACO AGENTE AONINISTRATIVO 
11V CARLOS AUGUSTO CESAR ICOEN*SJITOSEDUCACIONAIS 
$128 CARLOS AUGUSTO SANTOS ASSUMPCAO AGNINIST11 
1129 CARLOS AVANCINI FILHO 1ECNICOOSSITUSEDUCACIIS 
$38 CARLOS HENRIQUE LEAL PORTO 
$31 CARMELIA DE SOUZA TEtNIQ EN ASSIWTOS EDUCACIIS 
II32CASSIA DE OLIVEIRA SANTOS AGE TE AGNINISTRATI) 
$33 CELIA MARIA BOROES HOLANDA »ICO EM «~ EDUCACIONAIS 
1134 CLECIMA MARCIA CAMPOS Tmico  
$35 CLEIDE LUZIA COELHO REHUSCH TEICOENAS1ITOSEEUCACISAIS 
1136 CLEUSA GONALVES DE OLIVEIRA LIMA TEt$IIcOEfiQ3NTMILIDAG( 
$37CREMILDA OLIVEIRA SANTOS Tmico  
1138 CRISTINA MEP4DES BONFIPI DA SILVA ADIIINISTRAGCN 
$39 DANIEL LUCINDA FARAGE PRO6RNO1 
$44 DANILO LUCINDA FARAGE MM.ISTAXSIS1ENASNION 
$41 EDELSA MARIA DE SOUZA FREITAS PROURXP MJTJIO 
$42 EDXNICE RUTE LACAVA AGNINISTRAGOR 
$43 EDJANE ALMEIDA BRAZ AGENTE AGNI$ISTRATI 
$44 EDMAR EVANGELISTA DO NASCIMENTO AGENTE AGNINISTRATI) 
$45 LONA MARIA GUIMARAES DE MIRANDA PROQ*AGON MJTJIC8 
$4ÓEDNA PRADO DA SILVA PSIOLONO 
$47EGIDIA MARIA ALVES DA SILVA TENIcOENflOSEDUCEIIS 
$48 ELENA DOS SANTOS VIEIRA AGENTE «MignAny0 
$49 EL lANA THOMPSON HENR IQUES ASSISTENTE M. PRIL E DIV. QLTt1M. 
115$ ELISALDO DAS CHAGAS SANTOS TECNIASSJfl1$EDUCACIIS 
$151 ELSON LUIZ TEIXEIRA GOMES ADøINIS18It 
$152 EVANDO PEREIRA COIMBRA DIGITADOR 
1$53 FERNANDO DE MELO LUNA fialco 
1154 FERNANDO NEVES DE LIMA AD TE DE PCANI2ACADEOIO 
1155 FRANCISCO RICARDO DE M. EVARISTO CONTADOR 
1$66 GENIVAL FRANCISCO DA SILVA ADNTMISTRACOR 
1157 GILBERTO DUTRA DE FREITAS AGO(TEADNINIST1ATI1IO 



FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCACAO - 72 - 
RELACAO DOS SERVIDORES DO QUADRO DO FNDE, EM DEZEMBRO/93 

NOME CARGO 

$858 GILSON 6000V DE SOUZA E SILVA PDIC8 
$59 GLAUCIA BAR8OSA DE MELO TECNICO0flAGO8AT(MTO 
$860 GUSTAVO RONEU DA SILVA AREDE AGENTE ADMINISTIATIVO  
$61 HELENA ROSA SEBASTIAO AGENTE ADIUNIS1AT1U0 
I062HELENICE MORATO DA SILVA OPERADOR 010(UTACAO 
II63HELIO MORENO DA SILVA TEC$IC0ENASSWTOSE0OCACI0NA1S 
$64 HELVIA FORTES RODRIGUES BIBUOTECMIO 
I065HERNANDES PIRES DOS REIS N.1STA01IZACA0El(1XoS 
$066 HUMBERTO JOAQUIM DE MORAES AOØUIISTRACOI 
$67 ILKA FERREIRA TICOENASJIT0SEDIJCACI0$AIS 
$68 IONE TOMIE VAMADA A0IU$1STRA0 
0069 IR IOVALDO DIAS ANTUNES AGENTE AONINISTRATIVO 
$70 IVANI MARQUES FERREIRA AGENTE AG8INISTRATIVO 
8071 IVANILDA ALVES ARAUJO AGENTE ABNINISIRATIVO 
8072 IVANILDE DA SILVA SOUSA GENTEAO8I$IS1IATTV0 
0$73 JAINE RODRIGUES DE GUEIROZ MENTE ACøINIS1ATIV0 
0074 JANETE APARECIDA LIMA NOGUEIRA TEcMIcO0EPLMtJNTO 
$75 JANETH MARIA DO N. WANDERLEY AGENTE AONI$IS1lAT1VO 
0076 JOAO (3ONCALVES FONSECA CNITA001 
$77 JOAQUIM RODRIGUES DE OLIVEIRA A0øINIS18Ct 
0$78 JORGE LUIZ ROSA AUXIUM OPEIACIOM. ovim 0I'1SO5 
$79 JOSE ALVES DA SILVA AGENTE DE POITAGIA 
*8 JOSE MAURICIO MEDEIROS COSTA TENIOENcUIICMQS0cIM. 
$81 JOSE PEREIRA DE SOUZA NETO MMLISTA0(SISTEM 
*2 JOSEFA JEANE GUMES AGENTE AG6INZST8ATN0 
I$5JULIA TANIA DANTAS MALISTA III 

1184JURACI SALES SIMAS FARIA ASGESSDIOPE 
*5 KLEBER JORGE LASPIAR MKISTA 01 SISTO 

8086 LAURA MILHONEM SOUSA TEASJfl0SE0UCACIIS 

0087 LAURA RODRIGUES FEITOSA AGENTE AGNINIST8ATIVO 
$088 LIDIA MIRIAM NOGUEIRA FONTES COWTADOI 
1189 LUCILA LIMA DA MOTA ~ ADMINISTRATIVO 

I$9LUCINEIDE BEZERRA DANTAS TECNISJITQSE0UCACI($IAZS 

0091 LUCY RIBEIRO ARAUJO PIA008AUTARIUICO 
0892 LUIZ ANTONIO TOMAIN ECOIOUSTA 

$93 LUIZ ROGERIO ROSA AGENTE AGNINISTRATIVO 
I$94LUZIMAR FERREIRA DE ASSIS TECNICOENASMTOSE0IJCAC1(N1S 

$095 LUZINETE LEONISIA NASCIMENTO ELSING AMJSTA0ESIS1tMSET00OS 

0096 MAGOA OLIVEIRA DE MYRON CARDOSO AGENTE ACNINIST1ATIVO 
1197 MAGOA RANGEL. FERNANDES ADMINIMADOR  
$98 MANOEL ANTONIO RODRIGUES AGENTE ACNINISTRAT!VO 

$99 MANOEL MARCELINO MENTE DE P*TAGIA 

$180 MARCELIA CAMPOS DOMINGUES DO PRADO AGENTE AGIIINISTRATIVO 
0101 PIARCIA ELIANE FERREIRA LEAL DATILOG8O 
092 MAR IA ARAUJO DE SOUZA MJXILIM EN ASJIT0S EDUCACIONAIS 

0103 MAR IA CUSTODIO DA SILVA MENTE AGIIIIIISTIATIVO 
0104 MAR IA DA TRINDADE R • DO 5 • SANTOS MOVI VISTA 

$95 MAR IA DE FATIMA MOTA LEANDRO ~M6I$ISTIATIVO 

0106 MAR IA DE JOSE FERREIRA ROCHA ASSIS1VTEENAGAI$ISfl/RFH 

0107 MAR IA DO CARMO SOARES CAVALCANTE AGENTE mMITRAMO 

$108 MAR IA DO SOCORRO PINHEIRO BEZERRA MOtIlVISIA 

0109 MAR IA DOMINGOS DA SILVA PONTE cONTAGOS 
0110 MAR IA FRANCISCA SOARES MENTE AG8INISTRATIVO 

liii MAR IA GORETTI DA CUNHA ARAUJO TECNICO flUCACIONAIS 

0112 MAR IA HELENA FERREIRA DOS SANTOS AGrEAG8INISTRATIVO 

0113 MAR IA HELENA VIEIRA ESTRELA AGNINISTRAGO1 EScOLM/SEDUC-M 

0114 MAR IA IZABEL. CHAVES OLIVEIRA PSEO6O 

db 
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0115 MARIA IZABEL DE A. EURICH MAITO ADINISTI1 
0116 MARIA JEIZA DOS ANJOS ARIU! VISTA 
0117 MARIA JOANA DE S. FIOUEIREDO DA SILVA MEiflEø!NISflATIVO 
0118 MARIA JOSE ALMEIDA BRAZ AUXILIAR QPERACI(1I. SER VICOS DIRSOS 0119 MARIA JOSE BARROSA ROCHA DATILOGAFO 
012OMARIA LETICIA O. AZEREDO C. GUIMARAES ~ AffiloISTRATIVO  
0121 MARIA LUC IENE ALVES LIMA AGENTE AGRINISTRATIVO 
0I22MARIA LUIZA DINIZ FERNANOES PRWESSA- 116RMI 
0123 MARIA OSYTEK DE CASTRO TECNICÜ EM ASSWTQS £DUCNIONAIS 
0124 MAR IA RODR IGUES DA SILVA SOUZA AUXILIAR OPERACIONAL SER VICOS DIVERSOS 
0125 MARIA SUELV PALOMEQUE SOARES 1tC$ICO EM ASSIWTOS EDUCACIONAIS 
0126 MARIA XAVIER DE LIMA AGENTE AGIUNISTRATIVO 
0127MAR1LE1DE DA SILVA OLIVEIRA AUXILIAR ACIOMALSERVIcOSD!'RSOS 
0128 MARILEIDE PEREIRA BONFIM TECNICO AflOSEDUCACIONAIS 
0I29MARILIA DE DIRCEU MOSQUERA BOMFIM TEC$IOEMAS9JITOSEOIJCACIONAIS 
•I3IMARINETE DE JESUS SOUSA NASCIMENTO PR*AGORAUTARJIO 
0131 MAR ISA FREITAS AMARAL TELES CONTADOR 
0132 PiARLENE AUXILIADORA DE JESUS AGENTE AGIIINISTRATIVO 
0133 MARLI GOPOES DA SILVA OfERI(IkA 
0134 MARLY DE NOVAES MONTEIRO PESSOA AGENTE ADNINISTRATI' 
0I38HARTA DA SILVA OLIVEIRA PRQRTAR4UIc0 
0136 MABSAE WATANABE TEC$ICOOEPLAI(J(JITO 
0137 MAURILIO JOAO DE SOUZA AONI$ISTRADOR 
0138 NEIVALICE ARAUJO DE SOUZA ARJIVISTA 
0139 NEUMARITON DE SOUSA FERRAZ AUNINIS1IADOR 
0144 ODESVALDO PEREIRA DA SILVA ECONOMISTA 
0141 ORVALINA ORNELAS NASCIMENTO SANTOS TENItO EM ASSOITOS EDUCACI!SS 
4I42PATRICIO BARROSO PAIS TEtNIASSOflOSEOUCACI1S 
0143 PAULO ABRANTES DE ANDRADE MOTORISTA OFICIAL 
0144 PAULO ROBERTO DE OLIVEIRA CORREA AGENTE AUNIMISTRATIVU 
0145 PEDRO LUCAS DE OLIVEIRA AGENTE AUNI$IS1RATI*JO 
0146 REGINA ELENA PINTO VIEIRA RIBEIRO ADMINISTRADOR 
0147 RICARDO TEIXEIRA BITTENCOURT AOØINISfl*OOl 
0148 ROBERTA MACHADO DOS SANTOS TEDIIO EM ASSOMTOS EDUCACIONAIS 
0149 ROBERTO DANTAS LOURENCO AGENTE ADMINISTRATIVO 
0150 ROBERTO ROQUE ANTUNES DE OLIVEIRA AGENTE ADMINISTRATIVO 
$151 ROSE MARY DE F. C. FERREIRA AGENTEAUIIINISTRATIVU 
0152 ROSEMARY PEREIRA DE OLIVEIRA TEtNICOEMASSIMTOSEOUCACIIS 
0153 ROSIRENE DA SILVA DOS REIS ADMINISTRADOR 
0154 RUBENS CRUVIPIEL BORGES CONTADOR 
0155 SADY CARNOT FALCAO FILHO EtONOMISTA 
0156 SANDRA MARIA DA COSTA NASCIMENTO AUXILIAR OPØAC. DE SERVICOS DISOS 
0157 SILVIA DA APARECIDA SEVERINO BOTELHO AUXILIAR OPERACIOMAL SEIVICOS DIVERSOS 
0158 SILVIO EMILIO MAITO ADMINISTRADOR 
0159 SILVIO NOBRE SOUTO AGENTE ADMINISTRATIVO 
0164 SONIA TIE SHICASHO SABINO CNEFEDARE/DIIPE 
0161 STELITA AMARAL ANGELO DIGIT* 
0162 SUELY DE OLIVEIRA ALVES DA SILVA AGENTE ADMINISTRATIVO 
0163 SYLLA DE CASTRO VERAS AGIU! VISTA 
•I64TANIA MARIA TEIXEIRA TEC$ICOENASSIJITOSEOUCACIOPN*IS 
.165 TELMA MARIA COSTA V • NEPOMUCENO AGENTE ADMINISTRATIVO 
0166 ULISSES ANACLETO PEREIRA ORLANDO PERRaADOR DIGITADOR 
0167 VALDEMIR FERREIRA OLIVERIO MOTORISTA OFICIAL 
0168 VALER IA MARIA SANTIAGO JUNQUEIRA PROQAOOR MITARQUICO 
0169 VANDER OLIVEIRA ROROES EcONOMISTA 
0170 VANIA LOPES DE SOUZA TECMICO EM ASSOflOS EDUCACIONAIS 
0171 WILLIAM ROSSI CONTADO0 
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NOME CARGO 

W2WILSON LOBO ICMUZACAO E VOtO 
•L73ZILNA DA SILVA BARRETO TELEFONISTA 



ELA&ORACO 

D!RET1I* DE PLANEJ*$ENTO E ADMINISTRACaO 

OIUISZO DE ESTUDOS, PLMWJAHENTO E ORCAtiENTO 

da 


